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No discurso dos 
reitoráveis há 
aspectos co­
muns: 
A UnB precisa 
mudara forma 
de conviver in­
ternamente com 
com sua coinuni­
dade 
e deixá-la se 
fazer represen­
tada como 
melhor 
entender. 

• eJa O 
que pensa 

o novo 
arcebispo 
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o conto da cas'a 

própria pelo BNH 
Imagine que a sua casa 

tenha sido criada como o 
Sistema Financeiro da Ha­
bitação, onde as paredes se­
jam as aplicações por via 
dos pagamentos de presta­
ções, o teto seja os depósitos 
em cadernetas de poupança 
e o chão seja da mais pura 
arrecadação liquida do 
FGTS - Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço. Te­
remos então uma casa cu­
jas paredes são fracas, por­
que, salvo em 1974, quando 
o indice de inadimplência 
chegou a 15%, oSFH jamais 
pensou que veria de novo 
seus mutuários deixando de 
pagar suas prestações, po.r 
não receberem um salárlO 
ao menos compatível com 
elas. Seu teto, que corres­
ponde ás cadernetas de pou­
pança, já foi salvo dos sa­
ques maciços em 1983, pela 
adoção da renda mensal, 
sem contar com o que esta­
mos assistindo atualmente. 
O chão, que corresponde ao 
FGTS, devido ao grande nú­
mero de desempregados 
que se alastra no pais, tam­
bém não foi poupado, for-

çando o fechamento de em­
préstimos para novas cons­
truções e, com isso, a retra­
ção do mer,cado imobiliário. 
Será fácil concluir que sua 
casa ou o SFH chegaram ao 
ponto de exigir de você 
mais que uma decisão de 
caráter técnico, mas tam­
bém político. E de se per­
guntar: quem deverá ser 
salvo primeiro: o teto, as 
paredes ou o chão? E se to­
dos forem salvos ao mesmo 
tempo, será a sua vizinhan­
ça que arcará com o ônus de 
sua decisão? Em outras pa­
lavras, o problema do Siste­
ma Financeiro da Habita­
ção não é um problema pa­
ra ser resolvido apenas em 
detrimento dos mutuários. 
Ele abrange a sociedade co­
mo um todo, porque talvez 
seja ela a responsável pelo 
pagamento dos erros que 
você cometeu, quando com­
prou sua casa durante bons 
ventos da economia nacio­
nal. 

LUIZ CARLOS QUEIROZ 

Estrelas do jornalismo 
não brilham tanto assim 

Uma grande e brilhante vitó­
ria foi a cobertura feita pelo 
Campus, durante a votação da 
emenda Danta de Oliveira, no 
Congresso Nacional, pela nos­
sa colega Lêda Sampaio. Den­
tre os seus argumentos, publi­
cados no número passado, fi­
quei estarrecido (mesmo sa­
bendo que isto existe em todas 
as profissões) com as seguin­
tes declarações da colega, a 
respeito do estrelismo existen­
te na profissão de jornalista: 
" ... para a maioria dos repórte­
res credenciados pela Cãmara 
dos Deputados eu não passava 
de uma foca intrusa. Sentia nos 
seus olhos o desdém pelo nome 
do jornal que eu representa­
va ... A cada tentativa de apro­
ximação se esquivavam como 
se eu fosse portadora de doen­
ça contagiosa". E isso aí. ma­
ninha! Parabéns por ter en­
frentado esta "zorra" que é a 
falta de solidariedade existen-

te na classe. Como você mes­
mo disse, a sua salvação partiu 
(além da sua competência, eu 
coloco) da ajuda de grandes 
profissionais (você citou os no­
mes). Estes, portanto, são os 
verdadeiros jornalistas! Que 
nós, os futuros profissionais. 
jamais possamos esquecer da 
sua experiência. Assim. quan­
do estivermos em busca da 
noticia como sérios. grandes e 
experientes jornalistas lem­
braremos que um dia fomos 
principiantes. Faremos da nos­
sa profissão algo de mais soli­
dário e menos estrelar (o pior é 
que as estrelas já começam 
dentro das salas de aula). 
Mas ... O céu ai por cima está 
bem nublado para existirem 
tantas estrelas no pedaco. 

CARLOS 
AUGUSTO DUTRA 

Opinião Campul'i 

[ijJ(!J(]J] 
E O Azevedo entrou no ar 
Muito se tem falado sobre as li­

gações que o reitor da UnB teria 
com os donos da opinião pública 
nacional. Ligações estas que 
Iriam desde o humilde COrreio 
BrazWense até o últlmo andar do 
edlflclo-sede das poderosas Orga­
nizações Roberto Marinho. 

Entre a lenda e a realidade. 
existem os fatos que não deixam 
dúvidas sobre a verdade. Todos 
os expectadores do canal 10 de 
Brasflla devem ter acompanhado 
com satisfação a razoável cober-

DESABAFO 
Música erudita. clássica. ela­

borada. Elitlsta? A flautista Ode­
te Ernst Dias acha que a relação 
da maioria das pessoas com a 
música é passiva. Não há uma vi­
vência musical. na qual se possa 
participar do processo de fazer 
música e isso é culpa do sistema 
educacional. Por este motivo a 
música é mistificada e tratada 
como uma santa inspiração dos 
deuses . Não se sabe exatamente 
por que razão. mas a verdade é 
que os concertos semanais do De­
partamento de Música estão ás 
moscas. com platéias reduzidissi­
mas. Não se pode culpar muito a 
divulgação. pois mesmo quandO 
os cartazes eram amplamente es­
palhados pelas paredes do cam­
pus. poucos compareciam. Um 
professor chegou a dizer. em si­
nal de desabafo. que se fossem 
cobrados ingressos. os músicos 
seriam mais valorizados. 
(Alberto Passos) 

(IM) PARCIALIDADE? 
No jornal passado foi publicada 

uma bem elaborada retrospecti­
va daquilo que aconteceu durante 
as últimas medidas de emergên­
cia no DF. com excelente partici­
pação das edltorias de UnB e Co­
munidade. Fica. porém. o meu 
protesto por não ter sido publica­
da a versão oficial do cerco à 
UnB (a edição não foi históri­
ca?). elaborada por este humilde 
estudante. após uma breve entre­
vista com o atual reitor. Dizer 
que foi dUlcll selecionar. organi­
zar. cortar por "falta" de espaço 
as matérias (as aspas são mi­
nhas). decididamente. é multo 
fécll. O dlflcll. creio. é sustentar 
argumentos Imparciais de sele­
ção de assuntos. (Carlos Auausto 
de Amortm Dutra). 

Jornal -laboratório do Depar­
tamento de Comunicação da 
UnB. 

Edltor-chefe: Prof. Murilo Cé­
sar Ramos. chefe de Reporta­
gem: Prol' Arcellna Helena 
Dias. Editor de FOl'Oll1'aDa: 
Prof~ Luiza Venturelll. 
DiagramacAo: Prol' MarIa Rita 
Leal. 

Editores: Guilherme Soares 
(OplnJAo e DlagramacAo); 
Lavina Ribeiro e Ll/lan MandeI 
(UnB); Léda Maria Sampaio 
( Na c 100a1/ Ecooom la); 
Aparecida Tlmbonl 
(NaclooaJ/PolJtJca); Dlogo Ne-

tura que a Rede Globo elaborou 
sobre as recentes mobUlzações 
da UnB em funçaõ da eleição di­
reta do próximo reitor. Alguns. 
mais avisados. viram o fato com 
explicável surpresa. Afinal todos 
dizem que Azevedo é intimo do 
"jornalista" Roberto Marinho. 

No último dia 23. um estagiário 
da redação da Globo presenciou 
uma cena realmente significati­
va: tratava-se de um telefonema 
do sub-editor regional para o che­
fe de reportagem. Nessa Inter-

venção telefônica. o cioso 'sub­
editor chamava a atenção para a 
"verdadeira campanha que o jor­
nallocal (DF TV) estava patroci­
nando contra o "Injustiçado" 
Reitor. Resultado: dançou a co­
bertura do resultado das eleições 
na UnB e Azevedo "entrou no ar" 
defendendo a ilegalidade do mo­
vimento. Como afirmou uma re­
pórter presente à cena. "estava 
demorando" ... 

(Rodrlgo Mesquita>. 

o negro sabe o seu lugar? 
Essa é a história de uma nem 

disfarçada discriminação racial 
no CO. encoberta pela burrice de 
uma moradora que tem o atrevi­
mento de ser temperamental e 
reagir ostensivamente ao esque­
ma insuportável de isolamento. 
rejeição e chacotas a que é sub­
metida. Há pessoas que têm o di­
reito de ser temperamentais e é 
assim que são Chamadas quando 
têm tal disposição de espirito. 
Mas. o negro. com essa espécie 
de humor, é considerado proble­
mático. Porém. a comunidade 
não capta tais sutilezas. As pro­
vas concretas já bastam e elas 

Imprensa 

como ela é 
Nota publicada no Informe JB 

do Jornal do Brasil do dia 29 pas­
sado. sob o Utulo "Violência Mo­
rena": 

"Uma senhora francesa. de 84 
anos. vlÍ1va. bavla decidido que o 
BrasU seria sua segunda pétrta 
desde que se casara com um bra­
sUelro. Aqui morou feltz até c0-
nheCer a face violenta do RIo. 

"SeIundO ela. desde que Brtzo­
la tomou posse no governo do Es­
tado. jé foi assaltada cinco vezes. 
sendo que da (llUJna foi atirada 
ao chio na Avenida Rio Branco. 

"Depois c:Uaso tudo. tomou uma 
dec1slo: volta para a Europa e só 
voltaré a morar DO Rio quando o 
atual for ex-lOVernador". Essa. 
queridos (e queridas). é a im­
prensa que n6s temos. 

(Guilherme Soares) 

Campus 

existem pra quem quiser ver. 
Agora. a moradora simplesmen­
te não consegue arrumar um no­
vo apartamento pra morar por­
que é problemática. No discurso 
de rejeição da comunidade não 
há muita coerência. Poderia ha­
ver duas verdades: uma da pro­
vocação e outra da discrimina­
ção. Para a felicidade dos ceoli­
nos. só o que conta é a reação os­
tensiva ás pressões apartamen­
tais e. contra essa reação. exis­
tem medidas punitivas. Que bom. 
um preto a menos no CO. 

(Terezlnha. da Letras) 

Feed- Back 
imaginário 

Eu acho 
que você acha. 
que eu penso 
que você pensa 
que eu gosto de você _ 
ouAdeB-
pelo simples fato de eu 
gostar de você e querer 
que você pensa e ache 
tudo que vOCê não pensa 
ou acha (?), 
Acima de tUdo. 
eu quero 
que você goste de mlln 
A realimentação é a minha 
ImaginaçAo. 

NEVlNHO ALAReAO 

t o e R o s a n e R e i s Márcio Araújo. Maria de Lour­
(Comunidade);· Heloisa Helena des Tavares. Malína Maria 
Vieira e Maria AmélJa Bezerra Martins. Marta CriSÓstomo. Ne­
(Internacional); Anand Rao e vinho Alarcão. Rejane Pretti. 
Jurema Campos (Cultura); Silvana de Freitas. Thals Bas­
Marta Cristina Bezerra e ' tose Ulisses Lacava. 
Walcymara Santiago (CllDcla). MJnbocIo Norte-Sul: Alunos 

RedaçAo: Adalberto Passos. de Redação de Jornalismo 
Afonso Cozzolino. Ana Cristina Professor respotJSável: Manoei 
Alves. Ana Cristina Dias. Bene- Vilela 
dito EustáquiO. Carlos Alberto . 
de Carvalho. Carlos Augusto de Fotografia: Marta Alejarra. 
Amorlm Dutra. Carlos Penna. Nlcolau EI Moor e Rodrlgo Mes-
Cid Furtado Filho. Cid Queiroz. quita. . 
Denize de Roure. Dlnalva Fer- LaboratorIsU: Jeová Xang6. 
re/ra. Jair Barbosa Jr .• Josué Ilustraç6es: Peninha e Slro-
Benltz. Luiz Carlos Queiroz. ba. 
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Departamentos sem verba 
Páro • quedistRo: a 
nova opção na UnB 

Os pára-quedistas em potencial 
da UnB já têm uma nova opção, 
pois foi criado em dezembro de 83 
o "Clube Desportivo Universitá­
rio de Pára-quedismo" . A inicia­
tiva é do professor Mário Ribeiro 
Cantarino que pretende difu?dir 
a prática deste esporte aqUI na 
universidade. A sede é no próp!"io 
Departamento de Educação FISi­
ca e o clube já está filiado à As­
so~iação Atlética Acadêmica da 
UnB (AAAUnB L 

semi-automáticos (com gan­
chos) a uma altura de 750m e ve­
locid~de de 120Km por hOra. os 
alunos tiram o brevê. Do oitavo 
em diante, os saltos são de queda­
livre, a 1.500m do chão. Ao con­
trário dos sete primeiros. este é 
totalmente controlado pelo pára­
quedista. que libera seu Párt 
quedas após cinco segundos e 
queda. O equipamento completo 
com macacão. capacete, botas e 

ára-quedas custa aproxlmada­
~ente 650 mil cruzeiros. O preço 
da hOra/vÕO gira em torno de 200 
mU tempo suficiente para se exe­
cutàr 16 saltos. Oscustos dos sal­
tos variam ainda de acordo com a 
altura de lançamento. 

Inicialmente, o clube contou com 
uma verba da Diretoria de As­
suntos Comunitários (DAC) , en­
caminhada através do Serviço de 
Apoio Cultural, que foi suficiente 
para financiar o curso teórico e o 
primeiro salto para os 30 alunos 
da turma inaugural. O treina­
mento teórico abrange o conheci­
mento de dobragem dos pára­
quedas, aterragem. navegação, 
saída do avião, queda no ~spaço e 
procedimentos de emergencia. O 
curso dura quatro f1ns-de­
semana e as aulas são dadas no 
Centro Olimpico da Universida-
de. 

PR1!:-REQUISITOS 
Para saltar de pára-quedas, as 

pessoas devem estar filiadas a 
um clube de pára-quedismo. Em 
Brasllla há quatro destes clubes: 
"Planalto" "Planalto", "Con­
dor" "Brasllla" e "Gaivotas", 
este 'recentemente fundado pelo 
professor Cantarino. Os interes­
sados devem apresentar exa".les 
médicos detalhados, ter no mmi­
mo 15 anos e assinar um termo in­
sentando o clube de qualquer res­
ponsabilidade. As znas de salto 
mais utilizadas são For.mosa e o 
Parque da Cidade, este utUmo so­
mente para pára-quedistas expe­
rimentados. 

SENSACOES 
Motivado pelOS filhos que já 

saltam há algum tempo, o profes­
sor Cantarino realizou seu pri­
meiro salto com a turma inaugu­
ral do Clube da UnB. Segundo ele, 
" todo primeiro salto cria um cli­
ma de euforia e grande expectati­
va que é logo superada pela sen­
sação de liberdade que o salto 
proporciona. Saltar é como fazer 
um gol! " O palhaço Folia, do pro­
grama infantil Carrossel exibido 
pela TV Brasilla. também fazia 
parte da turma inaugural. Ele 
conta que reviu passagens de sua 
vida como flashes numa veloci­
dad~ extraordinária, durante o 
seu primeiro salto. Raimundo, o 
palhaço, confessa que sempre foi 
dado a emoções fortes e grandes 
desafios. 

Feito isso, o aluno poder.á reali­
zar seu primeiro salto ou o gran­
de desatlo", como define o pro­
fessor Cantarino. Após cinco sal­
tos, feito em pára-quedas T-I0, 

Familizarizado com os mais di­
versos tipos de esportes, o profes­
sor não deixa de manifestar tris­
teza pelO pouco Incentivo que os 
pára-quedistas recebem p~a fi­
nanciar seu aprendizado. um 
esporte caro. Seus altos custos e a 
maneira como é feita a progra­
mação dos saltos, fazendo com 
que estes se realizem muito espo­
radicamente, prejudicam o aper­
feiçoamento técnico dos atletas. 
(Llllan Mandei e Thals Bastos>. 

Entre os problemas que levam 
professores e alunos a se preocu­
parem com a sucessão do reitor, 
está o agravamento da situação 
orçamentária dos Departamen­
tos. 

A verba destinada a atender 
gastos de material de consumo 
dos departamentos, que vão des­
de o cafezinho e o sabão até o óleo 
ou oxigênio usados nas oficinas 
da Engenharia Mecânica ou as 
chapas de alumínio necessárias 
nos laboratórios da Flsica ou a 
seringa e o algodão da Medicina, 
sofreu um reajuste a anual muito 
abaixo da inflação, fazendo com 
que os departamentos tenham 
que funcionar com deficiência 
crescente de material. reduzindo 
o nlvel e o número de suas ativi­
dades. 

Quando a inflação para o perío­
do 83/84 ultrapassa os 200%, as 
verbas para material de consumo 
dos sete departamentos entrevis­
tados tiveram um reajuste que 
varia de 57 a 70%. A Medicina 
Complementar viu sua verba to­
tal para 84, no valor de 4 mUhões 
e 200 mil cruzeiros, estourar nos 
primeiros dois meses deste se­
mestre. Já foram feitos cinco pe­
didos de suplementação de ver­
bas no total aproximado de 17 mi­
lhões de cruzeiros. 

A Medicina Geral e Comunitá­
ria não tem muitos gastos de la­
boratórios pois 70% do material é 
usado no hospital, com o qual a 
Faculdade mantem convênio. 
Sua verba total para este ano, no 
valor de três mUhões e 40 mU cru­
zeiros, já foi totalmente utilizado, 
principalmente devido aos gastos 
com a implantaç-ao do laborató­
rio de Fotodocumentação. Desta 
forma, a poucos dias fel feito um 
pedidO de suplementação de um 
milhão e 500 mil cruzeiros para os 
gastos de apolo (secretaria e la­
boratórios de pediatria e enfer­
magem). 

A Engenharia Mecânica teve 
um reajuste de 57% sobre a verba 
de 83. A parcela destinada ao pri­
meiro semestre (50% do montan­
te global), no valor de dois mi­
lhões e 520 mU cruzeiros, conse­
guiu cobrir apenas 20% da neces­
sidade anual do departamento 
para material de laboratório. Is­
so obrigou a Engenharia Mecâni­
ca a pedir a liberação da segunda 
parcela de sua verba anual, que 
teoricamente só deveria ser usa­
da a partir de agosto Esgotar a 
verba antes do previSto não é ex­
ceção: no ano passadO o departa­
mento faz pedido de suplementa­
ção de verba no valor de 800 mU 
cruzeiros. Não há carência de 
-eqUipamentos no departamento 
pois os pedidos de aquisição à ad­
ministração central tem sido 

atendidos em sua quase totalida­
de, complementados com doa­
ções de convênios. Mesmo assim, 
existem situações em que os pró­
priOS alunos são obrigados a ad­
qUirir material para os laborató­
rios, como aconteceu na semana 
passada quando dois alunos tive­
ram que comprar um clllndro de 
oxigêniO que custa mais de 50 mil 
cruzeiros. 

Atitudes alternativas como es­
ta fazem parte do cotidiano de vá­
rios outros departamentos. Fran­
ça, do departamento de Relações 
Internacionais, diz que o Centro 
Acadêmico tem adquirido livros 
básicos do curso para xerocar e 
vender apostilas aos alunos inte­
ressados, pois o corte de verbas 
da secretaria reduziu para qua­
tro (é 4 mesmo) o número de pá­
ginas xerocadas que cada profes­
sor tem direito durante seu curso. 
Medidas dessa natureza fizeram 
com que o departamento conse­
guisse fechar o ano de 83 positiva­
mente. Para 84 já existe previsão 
de estouro no orçamento. A verba 
do departamento para 84 foi re 
ajustada em apenas 58% em rela­
ção ao ano passado e além dos au­
mentos normais causados pela 

. inflação, o departamento começa 
a oferecer este semestre um cur­
so de mestrado. Apesar dos cor­
tes feitos, a secretaria já esgotou 
sua primeira parcela e deverá 
pedir liberação da segunda. 

O departamento de Flsica tam­
bém já esgotou sua primeira par­
cela, num total de um mUhão e 
745 mU cruzeiros. e pediU esta se­
mana a liberação da segunda. Na 
verdade, sua verba esgotaria 
muito mais cedo se o almoxarifa­
do central atendesse os vários pe­
didos feitos pelo departamento. 

Um m1lhão e 760 mU cruzeiros 
foi a verba para 84 do Departa­
mento de Comunicação, já inte­
tralmente utilizada. Foi feito um 
pedido de suplementação de ver­
ba no valor de seis mUhões e 640 
mU, calculado sobre as necessi­
dades mlnimas para o perlodo. O 
Departamento tem ainda a ne­
cessIdade de renovação de equl­
pamentos de rádio. TV, cinema. 
jornalismo e publicidade, a cada 
ano mais desgastados. 

Nesse caos geral onde falta tu­
do. a Biologia Vegetal parece so­
breviver sem problemas, graças 
à venda de um produto Upico do 
departamento - a pesquisa, en­
comendada aos professores atra­
vés de convênios. Para citar um 
exemplo, um convênio feito com 
a FINEP - Financiadora de Es­
tudos e Projetos. em 82, previa 
um gasto de 13 milhões de cruzei­
ros com material de consumo e 

outros 13 para compra de equipa­
mentos necessários do desenvol­
vimento da pesquisa. 

Procedimento não oficial, mas 
largamente adotado, é utilizar 
parte da verba dos convênios pa­
ra cobrir os gastos com material 
dos laboratórios (qulmicas, fras­
cos, mangueiras, sacos plásti­
cos), pois segundo cálculos da se 
cretaria, a verba "ara material 
de consumo que o departamento 
recebe da administração central , 
e que deveria cobrir os gastos dos 
laboratórios, é totalmente gasta 
na compra de material de almo­
xarifado. 

Os cursos de mestrado, com 
aproximadamente 35 alunos, 
também recebem ajuda financei­
ra através de convênios. Atual­
mente a CAPES financia duas 
pesquisas de pós-graduação e a 
verba para material de consumo 
chega a um montante de 14 mi­
lhões e 700 mil . 

SegundO Kazuo Kawashita, 
chefe da APC - Assessoria de 
Planejamento e controle, a UnB 
conta com 90% de recursos da 
União, 6% de recursos própriOS e 
4% de recursos oriundos de cele­
bração de convênios, para cobrir 
todos os seus gastos. 

O orgamento inicial de 84, para 
cobrir os gastos com material de 
consumo (gêneros alimentlcios 
para o bandejão, material de la­
boratório e Almoxarifado) é de 
615 mUhões e 700 mU cruzeiros, 
dos quais 324 mUhões e 400 mil 
provém da União. 

A APC deve encaminhar ao 
MEC seu pedido de verbas para o 
próximo exerclcio com quase um 
ano de antecedência, antes mes­
mo que os departamentos te­
nham mandado suas propostas 
orçamentárias à administração 
central. 

Os critérios adotados para a di­
visão do montante global entre as 
várias unidades, segundO Kazuo, 
são o número de alunos e profes­
sores, disciplinas, trabalhos pu­
blicados, laboratórios e ainda 
-uma compração trienal das des­
pensas. de cada departamento. 

Dentre 32 Universidades brasi­
leiras que contam com recursos 
do Tesouro em seus orçamentos 
inicials, a UnB está em 31 Q lugar 
num quadro conparativo da evo­
lução dos lndices de crescimento 
do orçamento. Isso quer dizer que 
a verba que provém do MEC para 
a UnB não teve aumento ex­
presslvel de 82 para 83 em com­
paração com as Universidades de 
Uberlãndla e Piaul, que ocupam 
as primeiras posições nesse qua­
dro. (Ana Cristina Braz e Thals 
Bastos>. 

Com 23 mil não dá pra viver 
Trabalhando 20 horas sema­

nais (4 horas por dia), os 21 bol­
sistas da UnB estão reivindican­
do, através dos meios adminis­
trativõs, um aumento real no va­
lor da ajuda que recebem, que ho­
je é de Cr$ 23 mil . Sustentam os 
alunos que não existem condições 
de prevalecer este valor, inferior, 
inclusive, ao das bolsas de traba­
lho dos não-alunos, e o que eles 
estão requerendo é basicamente 
dois valores de referência (hoje, 
Cr$ 58.588.00). para poderem so­
breviver (e o " mlnlmo" é o salá­
rio mlnimo). 

Segundo Renato ' Tarciso, um 
dos bolsistas, "o reajuste do va­
lor das bolsas acontece somente L ___________________________ .... no Inicio do ano. o que causa uma 

defasagem, principalmente es­
tando a inflação a 200% ao ano . ., 

Com relação à área de trabalho 
dos bolsistas. Renato afirmou 
que "as atividades dos bolsistas 
são idênticas às dos funcionários 
da UnB, ou seja, a de dar infor­
mações ao público, datilografar 
trabalhos de professores, servir 
na cantina do C.O., enfim, reali­
zar tarefas concernentes a um 
'auxlllar administrativo, tarefas 
essas que. na maioria das vezes, 
nada tem a ver com a área de es­
tudo." 

Lembram os bolsistas que um 
salário mensal .de qualquer fun­
cionário da UnB representa o va­
lor das 21 bolsas, o que é uma 
grandes distorção. Mas. "como 
os bolsistas não têm nenhuma 

força, pois se a gente pára a UnB 
não pára, a questão do reajuste 
nos valores é meramente um pro­
blema moral paré' a UnB, e uma 
necessidade de sobrevivência dos 
alunos, que estão passandO por 
sérias privações de ordem mate­
rial", sustenta Renato Tarciso. 

Seja como for, o certo é que o 
processo encontra-se na mesa de 
discussões (Conselho Executivo). 
com parecer contrário ao reque­
rido pelos bolsistas, e a Dlretora 
de Assuntos Acadêmicos (substi­
tuta ). prof' Nanci de Pllla. nega­
se a receber a reportagem do 
Campus e a comentar o assunto. 
dizendo. apenas. por interposta 
pessoa, que "nada foi resol\ó1do", 
(Carlos Auausto de Amor1m 
Dutra l. 



Tóxicos são mesmo 
mnadroga? 

Uma pesquisa realizada no ano 
passado. pela cadeira de Psicolo­
gia Social. vem agora a conheci­
mento da comunidade universitá­
ria. colocando dados .. os quais. 
mostram mais de 60% dos estu­
dantes entrevistados como já ten­
do experimentado alguma das 
substâncias Inclusas na Lei de 
Tóxicos e Entorpecentes. 

Esses dados levantaram Inte­
resse por parte da Edltorla de 
UnB que entrevistou o jUiz titular 
da }I Vara de Tóxicos e Entorpe­
centes. Doutor Simão Guima­
rães. Há quatro anos como titular 
da Vara. Guimarães já foi tam­
bém promotor. tendo então acu­
mulado considerável bagagem de 
experiência no assunto. 

Durante a entrevista, o juiz 
Guimarães mostrou-se bem cla­
ro, não se negando a responder 
nenhuma das perguntas feitas. 
Mais ainda, colocou claramente o 
anacronismo da lei com a socie­
dade atual. 

"A LEI NAO J!: CONTEMPORA­
NEA" 

"O juiz pode não acreditar na 
lei. mas tem que cumpri-Ia. Para 
o juiz, tem sido difícil atualizar a 
legislação com a realidade. Du­
rante vinte anos o Poder Executi­
vo baixou as leis e o Judiciário fi­
cou limitado ao mero cumpri­
mento. O Legislativo - O Con­
gresso Nacional - praticamente 
nada podia fazer e, quem sofreu 
foi a sociedade civil". 

Segundo o juiz Guimarães. o 
Judiciário e o Executivo deve­
riam ter um contato multo mais 
próximo. para que a legislação 
fosse dinâmica e contemporânea. 
Existem porém, "grandes"teóri­
cos que nunca visitam um Fó­
rum, não vâo às delegacias. peni­
tenciárias ou clínicas. nem nunca 
foram a casa de um réu para sa­
berem que motivos lhe levaram a 
cometer o que fizeram chamar de 
delito. Muito pelo contrário. 
Limitam-se a ficar "teorizando", 
enquanto uma crise leva mais e 
mais as classes pobres a tenta­
rem ganhar o sustento de suas 
famillas de qualquer maneira. Ai 
apelam para o tráfíco. 

"Tomemos como exemplo os 
crimes de trãnslto. Teoricamen­
te. só quem tem um poder aqulsi-

tivo alto é que pode comprar um 
automóvel. Logicamente. atra­
bés deste silogismo. deveriam 
ser de motoristas particulares o 
maior número de processos que 
tramitam no Fórum. Mas não o 
ao. O maior número é de motoris­
tas de caminhão. õnlbus e taxls. 
ou seja. motoristas profissionais. 
Trabalhadores. Isso é simples; só 
quem é pobre vai preso. O rico re­
solve o seu problema na hora. E 
isso pode-se transpor para às de­
legacias de repressão e entorpe­
centes; a grande maioria dos pro­
cessos são de moradores das 
cidades-satélites. E todo mundo 
sabe que o consumo de maconha 
é alto em todas as classes. 

ALEIEMSI 

A atual Lei de Tóxicos e Entor­
pecentes foi aprovada no Con­
gresso Nacional, com uma folga­
da maioria da antiga ARENA em 
1976. Inspirada na ideologia de 
segurança nacional. sob o postu­
lado de perversão da juventude 
nacional. o uso de qualquer subs­
tãncla inclusa na lei acarreta em 
penas de dois a até trinta anos. 
caso também incida no crime de 
tráfico. 

Pela lei. o tráfico é "exportar, 
Importar, remeter, preparar. 
produzir. fabricar. adquirir, ven­
der. expor à venda ou oferecer. 
fornecer. ainda que gratuitamen­
te. ter em depósito, transportar. 
trazer consigo, guardar, prescre­
ver. ministrar, ou entregar a 
qualquer forma de consumo ... " 

Sob esse aspecto, o primeiro 
avanço em jurisprudência em 
Brasilia foi dado pela}1 Vara: Se­
gundO a lei. se alguém passa um 
cigarro de mão em mão. está tra­
ficando. Porém a realidade não é 
essa, está se fumando coletlva-

. mente. Assim. a }' Vara tem des­
classificado os casos de tráfico 
baseados neste principio. 
. "Alei baseia-se na proteção do 
Individuo; se o Individuo é maior, 
senhor dos seus direitos e deveres 
para com a sociedade. o estado 
não deve ficar poliCiandO o cida­
dão. Acredito que o crime é o trá­
fico. pois envolve a formação de 
quadrilhas. corrupção. etc. Po­
rém. o uso consciente de maco­
nha em fins-de-semana. em expe­
rimentação por curiosidade ou 

., . -, 

como um hábito não é necessaria­
mente uma ação criminosa na 
prática. Vários médicos e juris­
tas já publicaram centenas de 
trabalhos onde provam que a ma­
conha. se usada sozinha. não vi­
cia. 

MANUTENÇAO DO APARATO 
REPRESSOR 

"O Brasil é um pais de grande 
tradição burocrática. Para dar 
um exemplo, qualquer Intimação 
tem de ser feita pessoalmente pe­
lo oficial de justiça. Isso com a 
gasolina a 672 cruzeiros e o oficiar 
nada recebendo de ajuda de custo 
para o transporte. Como um su­
jeito que tem de andar de õnibus 
pOde fazer uma justiça rápida? 
Não se poderia enviar a Intima­
ção pelo correio? No Brasil não. 
Há juristas, os "grandes" teóri­
cos, que protestam veemente­
mente contra Isso. Pois segundo a 
tradição oriunda da legislação 
portuguesa sabe-se de que século. 
que, por sua vez, oriunda do direi­
to romano. o réu deve ser citado 
pessoalmente (sic l. 

Porém, o pior não é Isso. O Es­
tado gasta verdadeiras fortunas 
com a manutenção do aparato re­
pressor - poliCia - enquanto que 
a causa do consumo é o tráfico. 
Que tem origem social. Em vez 
de se gastar fortunas em equipa­
mento, pessoal mal remunerado. 
Instalações e material. poderia­
se dar a educação a toda essa in­
fância que está nas ruas, tentan­
do conseguir o dinheiro que seus 
paiS não conseguem. Grande par­
te dos casos de tráfico é de pes­
soas desempregadas, que tentam 
conseguir o sustento de seus fa­
miliares. 

"A solução é simples" diz o juiz 
Guimarães. "a lei tem de ser re­
flexo da sociedade. A liberação 
controlada do uso - somente pa­
ra maiores de 18 anos. tal qual ao 
álcool. - possibilitaria todo um 
avanço na magistratura brasilei­
ra . O uso ou o porte máximo por 
uma pessoa, acabaria com a figu­
ra do viciado. retlrando-lhe oca· 
ráter criminoso e doentio que 
atualmente goza. E. possibilita­
ria uma atuação centrada naque­
le que vive exclusivamente do 
tráfico. (PENNINHA) 

I , 

Campus 

Juruna fala na UnS: 
índios e Posseiros 
não são culpados 

Com um jeito todo seu de falar, o 
deputado Mário Juruna declarou 
que a questão da terra deve ser 
melhor estudada para que se en­
contre uma solução tanto para os 
indios quanto para os posseiros. 
'porque "os dois não são culpadOS; 
tem que estudar outro jeito". Juru­
na esteve na UnB no dia 29 de maio 
passado, participando de um deba­
te promovidO pela chapa "Transa­
ções Correntes" que concorre às 
eleições para o C.A. do Departa­
mento de Economia. Perante um 
anfiteatro completamente lotado. 
o deputado preferiu responder 
imediatamente às perguntas dos 
estudantes ao invés de iniciar o de­
bate com uma palestra. 

Em resposta a um aluno, Juruna 
afirmou: "O Indlo não preCisa vi­
ver no melo da civil1zação", mas é 
preciso que ele participe da nação. 
Essa participação não implica 
num total esquecimento de suas 
tradições. Pelo contrário, o que de­
ve acontecer é um entrosamento 
entre os dois modos de vida. E 
mais necessária ainda é a partici­
pação do indlo em todas as entida­
des e comissões que dizem respeito 
a ele "que tem nome de indio mas 
não conhecem o prOblema dele". 

A recente mudança de adminis­
tração da Funal (acelerada pelos 
conflitos desta com os Indlos Txu­
carramãel é para Juruna a trans­
pOSição de mais um obstáculo e 
uma vitória que deveria servir de 
exemplo para todos. Os índios pre­
tendem mod1flcar a Imagem desta 

Instituição, já bastante desgasta­
da. para que ela dê realmente as­
sistência e proteção ao Indlo. 

IGREJA 

A Intervenção da Igreja na cultu­
ra Indigena é para o deputado uma 
atitude que ao Invés de auxUlar 
acaba desvirtuando o Ideal Indlge­
na, ou seja. destroe-se pouco a pou­
co os hábitos e tradições da tribo. A 
Igreja propõe que os índios lutem 
por seus direitos mas na hora de 
solucionar os problemas ela não 
presta nenhuma assistência: "Não 
adianta só pregar Deus tirando 
tradição de indlo. Eles não pregam 
para eles. não seguem palavra de 
Deus; não podem pregar para 
indlo". 

A questão da terra também foi 
levantada. Segundo Juruna. nem 
Indlos nem fazendeiros tem culpa 
do que está acontecendo. Se um dia 
os Indlos fugiram de suas terras e 
ao voltar encontraram os possei­
ros. fica dlficU agora encontrar 
uma solução que satisfaça a am­
bos. Ele falou que o problema 
maior não é a invasão das terras 
Indlgenas e sim "a autoridade que 
dá documentos frios é que faz a bri­
ga do Indlo e do posseiro". 

Sobre a coesão dos Indlos nas lu­
las a favor da preservação e dina­
mismo da sua própria cultura Ju­
runa disse que o lndlo está unido. 
Aliás. "o Indlo nunca aprendeu a 
dlvlsão".(Ana Cristina Braz e Jo­
suéBen1tzl 

-A questão da terra'-
Entrevtsta com Otávio Velho, antropólogo do Museu Nacio­

nal do Rio de Janeiro que esteve presente na 141 Reunião Bra­
sUelra de AntropolOgia, realizada na UnB de 15 a 18 de abm de 
1984: 

Campus - o que é a questAo da pensavam, os Indlos. com todos 
terra hoje? os obstáculos colocados à manu-

Otávio - A questão da terra ho- tenção de sua existência cultural. 
je é uma questão politlca em to- em vez de desaparecerem do ce­
dos os sentidos. Como antropólo- nárlo sóclo-politlco nacional. es­
go acredito que as discussões, os tão cada vez mais . Os índios es­
debates e as ações em torno dela tão multo mais envolvidos na 
sejam necessária para o desen- questão da terra deles do que nós. 
volvimento tanto da ciência os não indlos. São eles que tem 
Politlca e Social em geral como mantido o problema atual. e atra­
da própria Antropologia. A pró- vés de sua luta espeçlflca. contrl­
pria relevãncla social do assunto buído para levantar questões 
fez com que a Ciência em geral e mais gerais para o ãmblto da s0-
a Ciência Antropológica não o Ig- c1edade brasUelra. Uma contrl­
norem mas sim aprofundem-se bulção inestlmavel sem dúvida. 
cada vez mais nos estudos das es- sobretudo. por colocar claramen­
peclflcldades e amplitudes reque- te que a prática democrática ne­
rldas pela complexidade do pro- cesslta pensar e atuar numa coe­
blema. xlstêncla com a diversidade. Ne-

Campus - No seu entender a gar e ainda dlflcultar a existência 
lIOCIedade brasllelra tem partlcl- das espeflcldades dos grupos cul­
pado da dIseussIo em tomo da turais. é nefasto e perniCiOSO pa­
posse e controle da terra pelas ra a manutenção do desenvolvl-
mJDortas étnlcaa" mento de qualquer sociedade. 

. Campus - A questAo da terra 
Otávio - A sociedade brasUel- DO Campo dIfere mUlto da questl 

ra sempre discutiu e conviveu questIo da terra na cidade (m~ 
com esta questão. Talvez a dlfe- racua>? 
rença básica entre a partiCipação Olávlo - Existem inúmeras dl­
de ontem e a de hoje seja o grau ferenças entre as diversas sltua­
de envolvimento das pessoas que cOes agrárias. O grande desafio 
tem aumentado conslderável- politlco que se coloca hoje é como 
mente. Atuaimente já não pega se articular uma luta geral. de 
dizer que a discussão sobre este ãmbito nacional. sem substlmar 
assunto é agitação organizada ou negligenciar estas partlcularl­
por pequenos grupos sociais. dades. Na atual situação indíge­
Dentre as minorias étnicas. a na. pode-se perceber os perigos 
questão do indlo talvez seja a que pertinentes à "unlflcação" dos 
esteja conquistado maior numero problemas e soluções agrário­
de simpatizantes e participantes. urbanas como se fossem uma col­
Esse fato tem se concretizado sa só. Esta politlca além de ser 
princlpaimente pela atuação dos ineficaz e burocrática é. na gran­
próprios grupos Indlgenas. E de maioria dos casos. extrema­
bom assinalar que .. ao contrárl mente vlolentadora. (Ana Crtstl­
contrário do que multas pessoas na Braz e Josué Benttz> 

... 



Campus 

INL : UDl espa~o 
a ser oeupado 
pela eidade 

"O Instituto Nacional do Livro 
<INLl esLa querendo criar espa­
ços culturais atuantes", afirma a 
diretora da Biblioteca Demonstra­
tiva da 506/7 Sul, Maria da Concei­
ção Moreira Sales. Uma importan­
te iniciativa nesse sentido, de inte­
resse da comunidade acadêmica, o 
cadastramento de autores inde­
pendentes de Brasilia foi iniciado 
em outubro do ano passado e já 
conta com cerca de 50 escritores 
catalogados. Terça-feira, dia 05 de 
junho, eles se reúnem na sede da 
biblioteca para tratar do assunto. 

O cadastro visa um maior apoio 
á produção alternativa local e; fri­
sa Maria da Conceição, não tem 
nenhuma espécie de discrimina­
ção, pois o que se espera é preser­
var a mamória cultural da cidade 
e "não deixar que a produção lite­
rária se perca no tempo, por falta 
de registro". 

Outra iniciativa importante: o 
Cine-Clube Glauber Rocha. Segun­
do N ara Antunes. chefe da Seção 
de Atividades Culturais, o INL ce­
deu o espaço físico e o equipamen­
to necessário para a instalação do 
clube de cinema, mas ressalta que 
ele tem "vida própria", com esta­
tuto auto-estabelecido e diretoria 
eleita em assembléia. "O Cine· 
clube não é do INL, e sim da comu-

nídade". 
O Clube pretende não só projetar 

filmes, mas também debatê-los, 
convidar cineastas, promover pa­
lestras. cursos, fazer contato com 
embaixadas. A diretora da Biblio­
teca Demonstrativa, Maria da 
Conceição conta como curgiu a 
idéia. Foi lançado, primeiramente, 
um "balão-de-ensaio" através de 
cartazes e avisos afixados na bi­
blioteca sugerindo aos leitores a 
criação do Cine-clube. A idéia vin­
gou: várias pessoas se interessa­
ram, reunindo-se sob o patrocínio 
do Instituto que, após ver os pri­
meiros resultados, está divulgando 
a fundação do Clube na imprensa 
escrita e falada. A diretora Maria 
da Conceição convida a todos a 
também virem participar do Clube 
de cinema, e lembra que os não­
sócios poderão freqüentar ás ses­
sões, mediante pagamento de in­
gressos (a tade do associado é de 
Cr$ 3.000,00 mensal). 

Essa proposta do INL Chega em 
boa hora, quando a cidade está 
sendo considerada um polo cine­
matográfiCO, e se caracterizado 
como palco de importantes eventos 
ligados á área, tais como cursos, 
lançamentos, festivais, mostras e 
encontros. (Nevinho Alarcão>. 

Cibernética social 
uma revolução mental 

Revolução Mental, fazer cabe­
ças para depois fazer a sociedade. 
Esta é a defesa de Waldemar de 
Gregori no seu livro lançado este 
mês em Brasilla, "Cibernética S0-
cial". Waldemar de Gregori é pro­
fessor na Universidade Federal de 
Santa Maria e tem formação em 
Filosofia, Letras e doutorado em 
Sociologia Politlca. Percorreu o 
Brasil e as Américas por mais de 
10 anos, dando cursos de Clbernéti­
caSoclal. 

Esta não é mais uma teoria de 
sociedade mas uma tentativa de 
solucionar o estágio de Impasse ou 
colapso por que passam as teorias 
gerais de hoje. A Cibernética So­
cial está baseada no "Jogo Triádi­
co", onde três grupos se equili­
brem proporcionalmente, seja sis­
tema x sistema ou sistema x gru­
po, de forma a viver no Inclusivis­
mo. A fórmula para esta coexistên­
cia se chama: Proporcionalidade 
Trládica Compensatória por Rota­
tividade. "Quando se diz propor­
cionalidade triádlca é porque os 
três subgrupos devem ter direitos 
mais ou menos proporcionais. 

Proporcionalidade Triádlca 
Compensatória, que compense es­
tar neste planeta, viver, trabalhar, 
amar, estudar, senão a gente co­
meça a matar uns aos outros. Se 
não for compensatória as pessoas 
cedo ou tarde apelam para a vio­
lência. Rotatória para equilibrar 
os grupos. Quando se elege um go­
verno de quatro em quatro anos a 
tentativa é fazer a rotatividade só 
que não se valem do jogo triádlco. 
Nas sociedades de hoje só quem ro­
da são as elites, as elltes se substi­
tuem nas posições mais altas, é o 
chamado aleljume democrático" . 

"0 que proponho é o mecanismo 
de feedback que os três sub-grupos 
possam manejar, uns em relação 
aos outros, é a eterna vigilância 
Inter-subgrupal". O jogo trládlco 
sempre forma alIanças de 2 x 1 en­
tre os subgrupos: oficial, oposição 
e oscilante (povão!. Ou o povo se 
une ao oficial. ou o povo se une a 
oposlçâo, e se o povo nâo se une a 
nenhum dos grupos então ai have-

ria uma rebelião, e no raciocínio 
trládlco, oposição e subgrupo ofi­
cial se uniriam contra o povo. E 
por causa dessas uniões que o au­
tor coloca corno primeiro plano pa­
ra mudança social ou equillbrlo, 
que se faça uma revolução mental 
antes". E preciso elevar o nivel de 
compreensão na sociedade, prinCi­
palmente o nlvel de compreensão 
crítica da sociedade no grupo osci­
lante, para a sobrevivência das 
atuais teorias. 

CAUSAS DA CRISE 

Em seu livre, Waldemar de Gre­
gori divide em dois conceitos para 
melhor entender o desequillbrlo 
existente em cada sistema: "Te­
mos a dinâmica de grupo que diz 
respeito ao poder, e a dinâmica de 
sobrevivência: saúde, trabalho, 
etc. Nos países capitalistas a rela­
ção dessas duas dinâmicas é pro­
porcionalmente Inversa, enquanto 
a dinâmica de grupo representa 
uma pirâmide Oe base larga, a di­
nâmica de sobrevivência é uma pi­
râmide Inversa em cima da dinâ­
mica de grupo, onde poucas pes­
soas que estão no topo da pirâmide 
de grupo consomem a maior parte 
dos meios de sobrevivência". 

- Nos paises socialistas a dinâ­
mica de grupo deles só tem prati­
camente dois lados. A dinâmica de 
sobrevivência, não é tão despro­
porcional. As elites de lá não con­
somem nem 10% do que nossas eli­
tes consomem aquI. Só que o regi­
me tem que ser multo controlado 
para Impor esses limites, então 
excede-se no poder. A dinâmica de 
sobrevivência é compensatória a 
de grupo é que tem excesso de p0-
der centralizado no partidO - ex­
plica o autor. 

Para os que estão Interessados 
em saber mais sobre as formas de 
equilibrar este nosso planeta é só 
procurar nas livrarias "Cibernéti­
ca Social" de Waldemar de Grego­
ri da Editora Cortez. E uma pro­
posta de Interação melo-ambiente, 
melo ambiente, individuo, grupos e 
planetas. (REJANE PRE'M'I) 

Cultura 

Renato Matos: uma 
música candanga 

"Um telefone é multo pou­
co/para quem ama como um lou­
co/e mora no Plano Piloto". Prin­
cipalmente "se a garota mora no 
Gama", como canta o "Menes­
trel da cidade". Renato Matos. 
Em seus onze anos de BrasíHa. o 
ator, pintor. compositor e cantor 
baiano já louvou a capital com 
suas diversas caras, formas. lu­
gares. vazios e gentes - e é este o 
tema de seu novo show: "Breve 
Opereta Cine-Show Pau­
Brasília" . 

O espetáculo. que se apresenta 
de 1 o a três de junho na Sala Fu­
narte às 21 :30 h .. busca retratar a 
cidade. "desde o homem que a 
criou ao homem criado nela". 
prestando uma homenagem ás 
pessoas que foram e são impor­
tantes para a consolidação da ca­
pital. Assim. conta com versos de 
Vinicius de Moraes, Lúcio Costa e 
Oscar Niemeyer. desenhos de 
Wagner Hermuche. filmes de 
Wladimir Carvalho ("Brasilia se­
gundo Feldman") e Hermuche 
("Brasilianas") e TVs de Tãnia 
Quaresma sobre a cidade. 

Na verdade. Renatinho (pelo 

seu tamanho e por carinho). é um 
apaixonado por Brasi~ia. Apesar 
de ter vindo para cá temporaria­
mente fazer teatro. foi ficando. 
PartiCipou da fundação do Grupo 
Cabeças. fez diversos shows pelO 
Projeto Platéia nas satélites e em 
79 partiCipou do Projeto Pixingui­
nha. sendo premiada a sua 
"Grande Circular". 

Apesar do título de Menestrel. 
Renato diz nunca ter feito algo in­
tencionalmente para Brasilla. 
"As idéias vêm surgindO ao an­
dar pela cidade. num ônibus. ven­
do as coisas". Para ele, sua músi­
ca não é estanque, é "uma globa­
lidade de todos os detalhes sono­
ros que já ouvi até agora. o néc­
tar do rock. jazz, samba. afoxé. 
baião. choro... algumas saem 
mais para o rock ou qualquer ou­
tro ritmo. O negócio é que o artis­
ta abre caminho e o critico vem e 
põe a sinaleira". 

"O que faço é uma artesanata­
!idade, mistura de artesanato 
com natalidade". Artesanato, 
sim, pois Renato se auto­
produziu. "já que não dá para es-

perar o apoio oficiai que demora 
muito, quando vem. As vezes, co­
mo nas satélites, tem-se o espaço, 
mas falta infra-estrutura. Você 
acaba pagando para se apresen­
tar. O sistema é viciado, quer se 
fazer um artista por dia e a gente 
fica dependendo da sorte de cair 
no redemoinho da Ariola". 

Para o artista. há receptivida­
de para seu trabalho tanto nas sa­
télites como no Plano Piloto. Seu 
pÚblico é principalmente "uma 
elite de universitários. Intelec­
tuais belrutianos. o pÚblico do 
'Cabeças'. uma rapaziada nova 
que andade bicicleta. E uma elite 
curiosa. pois a massa depende de 
ver no "Fantástico" p-ra ir ver". 

Quanto à UnB. o compositor 
acha ser um lugar ideal. pois tem 
espaço e o público. Renato pre­
tende se apresetnar na universi­
dade para "sacudir o universitá­
rio. que está hibernando na sua 
caverna moderna". Para ele, o 
que dificulta é o show nâo ser pa­
go. o que onera muito para o mú­
sico. Entâo. enquanto ele não 
vem. vamos nós lá na Sala Fu­
narte. (Marta Rosário) 

Curso Cinema Documentário 
"Introdução ao Cinema Docu­

mentário" é o nome do curso pro­
movido pela Associação Brasilei­
ra de Documentaristas - ABD. 
seção DF. com o apoio da Embai­
xada da França, MAM e da Caixa 
Econômica Federal. que cedeu 
seu auditório (Setor de Autar­
quias Sul) para realização do 
evento. A promoção da ABD con­
tinua um programa iniciado na 
gestão anterior (}983), quando foi 
realizado outro importante curso. 
Este ano. organizado pelo cineas­
ta Marcos Mendes. realiza-se de 5 
a 14 de junho, sempre no auditó­
rio do Conjunto Cultural da Caixa 
um curso que também tem a fina­
lidade de movimentar a àrea ci­
nematográfica de Brasília. 

"Este curso - diz Marcos Men­
des - é uma tentativa de abrir 
novos horizontes aos leigos. aos 
iniciantes. aos alunos de artes vi­
suais, ou mesmo de capacitar an­
tropólogos e mUSicólogos a mane­
jarem a linguagem documental". 
"O curso - continua - não é 
uma coisa isolada. ele está dire­
tamenteligado ao curso de cine­
ma que existia na UnB, criado 
por Paulo EmíliO Sales Gomes. 
Jean-Claude Bernadet. do qual fi­
zeram parte os professores Rogé­
rio Costa Rodrigues. Wladmir­
Carvalho. entre outros. e que fOI 

extinto pela ditadura da Reito­
ria". 

O extenso programa do curso 
se divide diarIamente das 20 às 23 
hs .. em palestra teórica/históri­
ca. prOjeção dos filmes. e ao fi­
nal. debate e comentários. sendo 
sábado também das 15 ás 18 hs. A 
programação é a segUinte: dia 05. 
terça-feira. Cinema e Realldade­
Dziga Vertov, acompanhado do 
filme KINO GLAZ. de Vertov; dia 
06, Flaberty -cJnema/ Antropolo­
gia/ Poesia, com projeção de NA­
MOOK OF THE NORTH; dia 07. 
Vanguarda Francesa-Escola 
Britãnlca-N eo-R Talismo, 
acompanhada do filme DRIS­
TERS. de Jonh Grierston; dia 08. 
Ci ne m a / h is tória / Pol i tlc a. 
palestra seguida do filme TER­
RA DE ESPANHA. do cineasta 
Joris Yvens; dia 09 (sábado) às 
15h.. Humberto Mauro-Cinema 
Educativo, com BRASILIANAS e 
CARRO DE BOIS; dia 09 (sába­
do) às 20 hs.. Cinema Novo­
Cinema Verdade-Cinema Direto, 
com os filmes CHRONIC QUE 
D'UN ETE. de Jean Rouch e Ed­
gard Morlm e ARUANDA (consi­
derado o primeiro documentário 
do Cinema Novo), de Linduarte 
Noronha; dia 12. Elução do Docu­
mentàrlo BrasUeiro - Cinema e 
Sociedade, acompanhada dos fil-

mes CASA DE FARINHA, de Ge­
raldo Sarno e QUARUP. de For­
tham. e o filme de Manfredo Cal­
das. CINEMA PARAIBANO-20 
ANOS; dia 13, Cinema e Educa­
ção. palestra acompanhada dos 
filmes DON ORIONE e OXENT, 
POIS NÃO! ambos de Joaquim 
Assis; dia 14. Cinema do 
Real/Ficção, com filme REM­
PARTS D'ARGILLE. de Jean 
Louls Bertoucelli; e finalmente 
dia 15 teremos um debate sobre 
as perspectivas do cinema brasi­
leiro. e Encerramento. 

Os expositores serão. entre ou­
tros. os professores Wladmlr Car­
valho Geraldo Sobral Rocha, 
Grace Maria Macilado de Freitas 
e Laura Maria Coutinho. O coor­
denador do curso. cineasta Mar­
cos Mendes. diz ter trabalho In­
cansavelmente e "que o pior está 
pro começar". mas espera uma 
boa resostado público, que certa­
mente o comprensará. As inscri­
ções estão abertas na sede do 
IAB( 603 sul) e no CeprocCine. 
SBN Ed. Central-Brasilia. das 14 
às 18 hs. Tel. 2234903. O preço é 
baratíssimo: Cr$ 12.000,00 para o 
público e Cr 6.000.00 para asso­
ciados da ABD e alunos do Depar­
tamento de Desenho da U'hB. 

Nevinbo Alarcão 



6 Política 

Figueiredo no Oriente 
tentando negociar 

De acordo com a agenda oficial 
de Figueiredo. esta foi a sua últi­
ma viagem internacional. Sendo 
que desta vez. ao embarcar. para 
a China e Japao. o presi­
dente demonstrou estar alegre. 
pois até sorriu para Aureliano. 
Para o jornalista Almiro Pena do 
CORREIO BRAZILIENSE. 
Figueiredo sorriu provavelmente 
porque "estava alegr~ PRr passar 
toda a bananada ao vIce . 

ção a visita a China que é um 
mercado fechado comercialmen­
te". 

ministros: o Chefe do SNI Octávio 
Medeiros. que não pode viajar 
junto com a comitiva por motivo 
pessoal ; o ministro para Assuntos 
Fundiários. Danilo Venturini. "a­
parentemente" não tem nada a 
ver com o ministério dele nesta 
viagem; enquanto que o ministro 
Leitão de Abreu sim. teve uma 
razão "aparente": dar encami­
nhamento á negociação politi~a : 

Artur Gondin disse ainda "que 
o custo desta viagem não condiz 
com a pretensa austeridade ad­
ministrativa que o F igueiredo fa ­
lou. pois foram dois aviões levan­
do a comitiva . Embora isto não 
abale a economia do Pais. contra­
ria a afirmação do Presidente". 

Segundo Artur Gondin. da ~V 
Globo. "essa viagem ao Japao 
não e muito significativa . pelo 
menos a curto prazo. porque vai 
dispersar maior interesse por 
parte do Japão em relação a pro­
dução brasileira. Os j~poneses 
estão interessados no alcool . do 
Brasil mas pouco pode ser feIto. 
já que esta fonte a.lterna~iva .e 
produzida em quantIdade Insuf.l­
ciente para atender a nossa pro­
pria demanda"; Est~ yisita tem 
mais signiflcaçao polItlca do que 
econÕmlca . Isto muda em rela-

QUEM PERMANECE O presidente já foi convidado 
para viajar no próximo semestre 
para a Itália. Se Figueiredo acei­
tar. Aureliano for candidato. 
quem poderá assumir a presidên­
cia será o presidente da Cãmara 
Flávio Marcilio. Se Marcilio 
vier a ser o vice de Maluf. assu­
mirá o presidente do Senado. 
Moacir DaIla. Caso se declare 
impedido por qualquer motivo .. a 
preSidência será ocupada pelo 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal. Cordeiro Guerra . 
Aparecida T1mboni 

Na presidência. o vice Aurelia­
no Chaves. com algumas posi­
ções contrárias ao seu pa~tido po~ 
deria causar algum " Incomodo' 
ao governo. Por ser candida to á 
presidência da República e do 
sistema ele se encontraria num 
impasse: não contrariar sua pró­
pria posição e não tomar medidas 
que não o _ indisponha 
com o preSidente Figueiredo. 
Juntamente com o presidente em 
exerci cio ficaram na Casa três 

Aureliano 
rachaPDS 

"Novo partido: uma solução alternativa". 
Assim o deputado Norton Macedo (PDS-PR. 
pró-diretas). uma dos articuladores da Idéia. 
justificou a formaçã de uma nova agremia­
ção politlca que seria encabeçada pelo vlce­
presidente Aureliano Chaves. "O que preten­
demos é encontrar uma salda que livre o Bra­
sil de escolhas que agridam a sociedade bra­
sileira e a vontada nacional ". continuou Nor­
tono 

O surgimento de um novo partido na cena 
politlca nacional serveria como um fator de 
destabllização do PDS. que detém fraca 
maioria no Colégio Eleitoral. Segundo Norton 
Macedo "a implosão do PDS e a mudança das 
atuais regras do jogo não é o objetivo princi­
pal. mas pode ser uma das conseqü enclas". 
A idéia dessa reestruturação partidária se de­
ve a uma pré-deflnlção do eleitorado que op­
tou claramente por eleições Diretas Já; fato 
que não acontecia desde 1945 na história das 
disputas sucessórias. 

Segundo os artlculadores. já haveria con­
gressistas em número suficiente para vlablll­
zar esse novo partido. inclusive " lideranças 
estaduais comprometidas com esse cami­
nho". O nome do vice-presidente. nesse con­
texto. surgiria como uma opção natural. pois 
segundo Norton Macedo " a sociedade brasi­
leira. ao optar pelas diretas. manifestou e 
manifesta nltlda preferência por Aureliano 
Chaves". 
REACOES 

Comentários surgidos nos corredores rolan-. 
tes do Congresso Nacional refletem o receio 
de parlamentares do PDS em relação à Idéia. 
Apostando no fracasso dessa empreitada. 
certos congressistas duvidam da capa~ldade 
do grupo dissidente em reunir um numero 
mlnimo de simpatizantes que vlabUlzem a 
Idéia . 

Apesar da opoSição do PDS. mais uma vez 
se fortifica o nome do presidenciável Aurelia­
no Chaves que. assumindo interinamente o 
governo. resolveu objetivar o tão falado - e 
pouco visto - processo de negociação. Nesse 
sentido. contactou lideres oposiCionistas e se 
propôs a dar o primeiro passo em direção a 
uma tentativa de concUlação de opiniões di­
vergentes. SegundO o Assessor de Imprensa 
da vice presidência. João Batista Correa. Au­
reliano está "desobstruindo canais para via­
bilizar a negociação" e com Isso " estaria ten­
tanto facUltar a tarefa do presidente Figuei­
redo". 

Ventos que sopram do oriente vieram es­
friar o vendaval politlco que se Instalou no 
pais desde a partida de Figueiredo. Carlos 
AUla. porta-voz do Presidente. afirmou que 
Figueiredo se reserva o direito de encami­
nhar a negOCiação. ao que Aureliano respon­
deu que não precisa de autorização de nin­
guém. Agora é esperar pra ver. (Jair Perei­
ra) 

Assembléia Constituinte, 
o maior pOder do estado 

A bandeira da Assembléia Constituinte volta à ordem do 
dia . Tirada da prioridade em função da campanha pelas 
Diretas JA. é agora empunhada não apenas pelas mãos 
que a ergueram há quatro anos: a OAB e o PMDB. Outros 
partidos já têm posição favorável à Constituinte. O Inte­
resse em um reordenamento constitucional abarca diver­
sos setores da sociedade e do Parlamento. Indicando a 
posslbllldade concreta de vir a ser convocada em 1986. 

Instância soberana - preexiste à própria Constituição 
- a Assembléia Constituinte pode formalmente ser con­
vocada pelo Congresso Nacional ou pelo Presidente da Re­
pública. 

O poder constituinte. segundO ensina a teoria jurldlca. é 
o mais alto poder do Estado. E ele que define a organiza­
ção estatal. as competênCias e o modo de funclona~ento 
dos seus órgãos principais. a relação entre o poder publico 
e privado. 

Na elaboração de uma constituição. o papel das doutri­
nas é importante na medida em que traduzem os interes­
ses das forcas políticas dominantes. 

A OAB. segundO o conselheiro da seção de Brasllla. Luiz 
Carlos Sigrnarlnga. defende a convocação da Assembléia 
Constituinte precedida de amplO debate nacional entre to­
das as correntes de pensamento e com a necessária ante­
cedência. Para Sigrnaringa. é fundamental que a Assem­
bléia Constituinte seja eleita livremente. 

Tais condições são exigidas também pelo PMDB. A 
Constituinte unifica todas as facções do partido. Ulysses 
Guimarães vê como necessário para superar o arbitrlo 
qm novo diploma legal. constltuido legitimamente. ou se­
jã. através da Assembléia Constituinte. 

O Partido dos Trabalhadores está discutindo a questão 
nas suas bases. Dia 4 o partido reunirá o Diretório Nacio­
nal para tirar sua posição oficiaI. Parlamentares do PT 
têm poSições diferentes entre sI. O llder Airton Soares é 
favorável à Constituinte. Dep Eduardo Supllcy também. 
"desde que haja liberdade para a campanha. se acabe 
com a Lei Falcão e todas as correntes politlcas possam se 
expressar". Já o Dep. Djalma Bom não acredita que a 
Constituinte neste momento seja ideal para os trabalhado­
res. "pois a correlação desigual de forças politlcas não 
permitiria uma representação da classe na medida da sua 
importância. nem a atual organização consegulrira ga­
rantir a sustentação da nova ordem legal. A história de­
monstra isso. Foi o caso da Constituinte de 46" . 

O PDS. segundo declarou o secretário-geral. Dep. Ho­
mero Santos. "vê com Simpatia a proposta. mas é preciso 
que seja estudada e discutida bastante. Poderá ser um dos 
meios para fazer valer o desejo do Presidente Figueiredo 
em estabelecer no pais a democracia". O Dep. Israel PI­
nheiro. por sua vez. assegura que o grupo pró-diretas. do 
qual é um dos artlculadores. é "francamente favorável a 
convocação da Assem bléia Constituinte em 86 para se 
realizar em 87". 

"Fomos o primeiro partidO a colocar essa qu~stão como 
prioritária". garante o vlce-lider do PDT na Camara dos 
Deputados. Bocalúva Cunha. Defendendo urna legislação 
eleitoral livre. o PDT quer a Constituinte em 1986. 

Também é para 86 a eleição da Assembléia Constituin­
te, na proposta do PTB. cujo lidero Nilo Peçanha. julga a 
atual legislação eleitoral suficiente para convocar a Cons­
tituinte: "ela é livre". 

Campu>, 
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Planalto ameaça: 
Ma/uf no pOder 

Paulo Salim Maluf. Este é o 
grande trunfo do governo nas nego­
ciações em torno da sucessão pre­
sidencial. apesar do deputado pau­
lista não ser nem de longe o candi­
dato do Palácio do Planalto. Maluf 
é o fantasma criado paraa Impor 
as teses do governo do diálogo 
politlco. teses muito pouco defini­
das. O comportamento do presi­
dente João Figueiredo diante das 
negOCiações tem levantado suspei­
tas. por parte dos analistas politl­
coso sobre sua real intenção a um 
entendimento com os partidos de 
opOSição. Com o pedido de adia­
mento do parecer da comissão que 
analisa a emenda do Ministro Lei­
tão de Abreu. a votação será em 
meados de agosto. De qualquer 
maneira. o prazo fatal para o en­
tendimento é inicio de setembro. 
quando o PDS realizará sua Con­
venção Nacional. 

Para a deputada Bete Mendes do . 
PT. o deputado Paulo Maluf é um 
problema Interno do PDS e do go­
verno. que está querendo empur­
rar para a opoSição. O PT. segundO 
a deputada. mantem a proposta de 
se lutar pelas Diretas-Já. Inclusive 
com a manutenção das mobiliza­
ções populares. A decisão do PT. 
até o momento. é de não votar no . 
Colégio Eleitoral. Bete Mendes não 
cita nomes para o consenso. mes­
mo porque para ela o Importante. 
no caso de um único candidato das 
opoSições. é um programa unitário 
mín1mo de governo. E neste senti­
do que Lula. preSidente do partido. 
se encontrou com Ulysses Guima­
rães. Leonel Brizola e Franco Mon­
toro. 

Brandão Monteiro. lider da ban­
cada do seu partido na Câmara dos 
Deputados (PDT-RJ). assina urna 
emenda à emenda do governo. que 
prevê diretas-já com mandato de 
transição de dois anos. A proposta 
do PDT de um mandato tampão. 
com um governo de conciliação na­
cional. se baseia na visão da neces­
sidade da consciência de mandatos 
do Executivo e Legislativo. Bran­
dão cita exemplos em que o presi­
dente governou com minoria no 
Congresso. como nos casos de Jan­
go e do segundo governo de Getú­
lio. e os governos foram marcados 
pela crise. Ainda na proposta de 
emenda do deputado. o Congresso 
eleito em 86 teria poderes consti­
tuintes. O PDT. segundo o lider não 
definiu sua poSição quanto ao Colé­
gio Eleitoral. apesar de denunciá­
lo. Ele afirma que o partidO poderá 
votar no Colégio Eleitoral . se Isso 
slgnlClcar a derrota do sistema O 
partidO é pelo nome de consenso e 
acha que o mesmo sairá dos parti­
dos de opoSição. Lembra ainda que 
o vice-presidente Aureliano Cha­
ves. não pode sair candidato. das 
opoSições no Colégio Eleitoral. 

Dentro do PMDB as correntes se 
dividem nos moderados. que que­
rem negociar um nome para o con­
senso. com Tancredo liderando as 
preferência. e os autênticos que es­
tão contra negOCiar as diretas-já . 

NOPDS 

No grupo pró-diretas. deputadO 
Israel Pinheiro FUho (PDS-MGl. 
porta voz do grupo. acha que a elei­
ção direta tem chances redu­
zldisslmas de ser aprovada como 
emenda ao projeto de Figueiredo. 
Isto se deve ao fato de que os políti­
cos dificilmente mudarão a posi­
ção assumida na votação da emen­
da das Diretas-Já. pOis politica­
mente passariam por incoerentes. 
E certo que se houver proposta das 
Diretas-Já. na emenda Figueiredo. 
a oposição perderá votos para o go­
verno. 

O grupo pró-diretas. do PDS. não 
está visando a implosão do Colégio 
Eleitoral. O que está errado no sis­
tema é a convenção partidária que 
praticamente elege o presidente da 
República. O candld'ato vencedor 
da convenção - do PDS - passa a 
negociar em nome do próximo go­
verno. Então não adiantaria uma 
mudança no Colégio Eleitoral co­
mo por exemplo. a participação de 
seis delegados de cada assembléia 
legislativa estadual - escolhidos 
pela bancada majoritária - pois 
estes delegados já viriam com seus 
votos comprometidos. já negocia­
dos com o candidato vencedor da 
convenção. 

SegundO Israel Pinheiro. na pró­
xima convenção do partido. o can­
didato com maiores possibUldades 
de vencer. é o vice presidente Au­
reliano Chaves. Ele ressalta. "o 
bom senso vai prevalecer". e acha 
que Tancredo e Aureliano são os 
candidatos com maiores chances 
de serem eleitos para a presidên­
cia - principalmente porque têm 
um pensamento parecido: os dois 
acreditam em reformas estrutu­
rais na sociedade brasUelra. 

O mandato tampão n-ao é o 
Ideal. mas com um candidato de 
conciliação e o governo de coallsão 
é provavel que a maioria do grupo 
pró-dlretas e também das oposi­
çõess apolem um nome de consen­
so. Isto significa uma derrota para 
a ala conservadora do PDS. Com 
relação à emenda Figueiredo. Is­
rael Pinheiro afirma que apoiaria 
se houvessem mudanças. como por 
exemplo. a convocação da Assem­
bléia Nacional Constituinte em 86. 
a devolução das prerrogativas do 
Congresso e outras. 

O mais importante é que o presi­
dente Figueiredo não parece multo 
disposto a negociar sua emenda. 
ameaçando retira-la do Congresso 
e criando assim o impasse. <CId 
Furtado FUbo e Cid Queiroz ) 
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UNU, nossa última morada 
Mutuários executados, sem te­

to. Crescente número de inadim­
plentes, comprometendo a reto­
mada da economia . 50 mil desem­
pregados na área de e.ng~n~aria 
civil. Liquidação e?'t~aJ~dlcla.l ~e 
sociedades de credIto Imobllla­
rio. Falta de captação de recur­
sos através do FGT~ . Este.saldo 
reflete o Sistema Fman celro de 
Habitação (SFH ), que pode ser 
alterado, a qualquer momento, 
com o atual posicionamento dos 
mutuários hoje, mais conscientes 
dos problemas q!le afetaf!1 a 
questão de habitaçao no BrasIl. . . 

Diante deste quadro, as Crttl­
cas ao SFH, que vem ampliand_o 
brechas em vários setores econo­
micos, aumentam a cada dia. O 
preSidente do Sindicato dos Enge­
nheiros de Brasília, Armando 
Buckmann, chegou a classificá-lo 
como um órgão que exerce ver­
dadeira ditadura na área da cons­
trução civil. Importa~te f~nte de 
uma entidade financeIra dIz que o 
BNH vem desempenhando seu 
papel social de maneira inversa, 
muito embora acredite ao gover­
no central a maior parcela de cul­
pa pelos quase _dois milhões ~e 
mutuários que nao pagam em dIa 
suas prestações. 
FRUTO DA IGNORÁNCIA 

Pesquisa realizada recente­
mente pelo jornal Folha de S. 
Paulo, revelou que 47,4% dos mu­
tuários entrevistados - quase a 
metade - acreditam não ter con­
dições de pagar suas prestaçõ~s 
após o reajuste de 180% no mes 
de julho. Esta situação ~e agrava 
na medida em que o numero de 
mutuários desinformados alcan­
ça a casa dos 63,2%, o que impli­
ca na renovação de um contrato 
de reajuste elaborado pelo BNH, 
com soluções apenas imediatas. 

Para esclarecer o mutuário s_o­
bre estas alternativas de ~ed!Jça~ 
de reajuste, o BNH esta dlstrt­
buindo um folheto ao mutuário no 
qual oferece três opções qu~ ~e 
resumem na esçolha do salarto 
minimo como base de cálculo. dos 
reajustes; na mudança do ~Iste­
ma de amortização do seu ~man­
ciamento, mantendo os reaJustes 
das prestações pela correçao !D?­
netária; e na escolha do s~larto 
minimo, como bas~ de calculo 
dos reajustes, combmando com ~ 
mudança do Sistema de AmortI­
zação. 

Sem se identificar, importante 

funcionário de uma entidade fi­
nanceira, classi ficou o folheto ço­
mo um amontoado de frases sol­
tas e um emaranhado de dados 
téc ncos, onde a pessoa, para en­
tender, teria que trabalhar num 
agente financeiro, "pois esta car­
tilha - como é chamada - traça 
linhas l'ásicas, com alto grau de 
inconfiabilidade, o que resultará 
numa solução imediata, mas não 
definitiva, com reajustes cada 
vez mais altos, no futuro". 

Provavelmente, foi com base 
neste dado técnico, que o presi­
dente do Sindicato dos Engenhei­
ros de Brasília revelou não ali­
mentar esperanças de que estas 
novas propostas do BNH modifi­
quem o quadro de crise na cons­
trução civil, "porque o SFH 
encontra-se absolutamente desa­
creditado. Melhores perspectivas 
se concentram no próximo gover­
no, desde que seja um governo 
que represente mudança no atual 
sistema politico" . 

Este contrato de redução de 
reajuste trás no seu bojo, tam­
bém, a intenção de reduzir o nú­
mero de inadimplentes, muito 
embora as previsões não sejam 
das mais alentadoras. Um articu­
lista da Folha de S. Paulo chega a 
antever uma ampla possibilidade 

no aumento de inadimplência, o 
que pressionaria o fluxo de caixa 
dos agentes financeiros e do BNH 
"comprometendo a expectativa 
de uma retomada do crescimento 
econômico, já que o setor da 
construção civil, que depende do 
SFH, é o grande empregador de 
mão-de-obra, principalmente nãO' 
qualificada" . 
DESEMPREGO 

Muito embora não creia na es­
tagnação do mercado imobiliário 
qualíficando-o de "quase desati­
vado", Armando Buckmann vê, 
como alternativa, apenas as na­
turais transações particulares, 
tendo em vista a falta de investi­
mento público, de praticamente 
nenhum investimento de agentes 
financeiros e do elevado custo do 
dinheiro. 

SegundO o engenheiro, a cons­
trução civil foi o primeiro seg­
mento da economia a ser atingido 
pela crise, especialmente 
Brasília, onde a dependência do 
poder público é mais acentuada, 
exercendo um controle de cerca 
de 90% o que a nivel nacional. re­
presentaria apenas 70%. 

Armando Buckmann, lembra, 
ainda, que neste fim de governo 
todo voltado para a exportação, a 
'situação vem se agravando ainda 

Nordeste cobra seu petróleo 
Mais de Cr$ 41 trilhões é a quantia que o Nordeste 

pode arrecadar. se for aprovado pelo Presidente da 
República o projeto de lei do deputado Geraldo Bu­
lhões (PDS-AL), que estabelece uma indenIzação 
de 4% aos Estados e 1% aos municípios produtores 
de petróleo sobre o valor do produto extraído da pla­
taforma continental. 

Esta cifra se baseia em dados fornecidos pela As­
sessoria de Relações Pública Públicas do CNP 
(Conselho Nacional do Petróleo) sobre a produção 
do petróleo no ano passado. calculada em, aproxi­
madamente, 18 milhões de barris na platafrma nor­
destina. 

Um funcionário do CNP acha que o projeto será 
vetado pelo Presidente da República. já que o Rio 
de Janeiro de Leonel Brizola é. de longe. o maior 
produtor marinho e seria o principal beneficiado. 
Além disso, o projeto é inconstitucional, uma vez 
que a constituição declara que o mar territorial per­
tence à União. 

Este argumento é contestado pelo deputado Fran­
cisco Pinto (PMDB-BA). Ele acha que o subsolo 
também é da união e. portanto. dentro desse ra­
clocinlo seria de se esperar que os Estados e mu­
nlclploS' não recebessem qualquer indenização s0-
bre o petróleo extraldo de suas terras. coisa que não 
acontece. Na verdade, desde os anos 50. os Estados 
que produzem petróleo recebem royalUes sobre o 
óleo do 'Subsolo.. • . ..... • • • . . 

Francisco Pinto lamentou que um projeto como o 
do deputado Geraldo Bulhões não tenha chegado há 
muito mais tempo, pois as reservas da Bahia estão 
se reduzindo e o Estado não pôde auferir suas van­
tagens. As rodovias de São Paulo foram asfaltadas 
com petrÓleo nordestino, enquooto nossos Estados 
permaneciam na miséria, desabafa Pinto. 

Ele não acredita que os novos royalUes venham 
salvar o Nordeste pois, "sendo essa região coman­
dada por uma pequena elite, passaria a receber 
obras faraônicas em benefício de umas poucas pes­
soas". Entretanto, admite que qualquer injeção de 
recursos no Nordeste é bem vinda, dada a penúria 
em que se encontra a região. 

Na opinião do deputado, o projeto pode ser vetado 
pelo presidente Figueiredo. mas não simplesmente 
por causa de Leonel Brlzola. "Este é um compllca­
dor. porém o motivo principal está no 
concentractonlsmo do governo federal - uma tradi­
ção do governo brasllelro - que se agravou depois 
de 1964. A sua fina lida de é aumentar a dependência 
dos Estados e impedir uma possível articulação en­
tre os governadores. 

Para Francisco Pinto, o argument<> de que os 
royalUes sangra riam os cofres da Petrobrás não 
tem consistência, pois dentro dessa linha de pensa­

. mento, os royalUes atuais não deveriam estar sendo 
;pagós~(Adalberto Passos e Ulisses LacavaL 

mais, pois não há investimento 
governamental em obras e servi­
ços ligados à construção civil, ge­
rando o desemprego, a crise no 
comércio e indústria de material 
de construção, além de desativar 
construtoras e consultorias que 
antes mantinham equipes técni­
cas de alto nivel. 

Esclarece que, só em Brasília, 
existem 600 engenheiros e arqui­
tetos sem trabalho os quais, so­
mado ao número de desemprega­
dos de todo o Pais, alcança a casa 
dos 50 mil. Isto sem considerar os 
profiSSionais que vivem do su­
bemprego - salários muito abai­
xo do piso. E sem identificar a 
pessoa, cita o exemplo de um en­
genheiro, em Brasília, que para 
sobreviver, está fazendo serviço 
de jardinagem. 

Um artigo da Folha de S. 
Paulo, publicado no último dia 20, 
credita à construção civil a res­
ponsabilidade pela colocação de 
aproximadamente seis por cento 
da população economicamente 
ativa, por 40% dos empregos no 
setor secundário e por 6% da ren­
da nacional. 

F ALl!:NCIA E BNH 
As últimas semanas foram 

marcadas por grandes manche-

tes nos principaiS jornais do Pais, 
que anunciaram a liquidação da 
Economisa. Continental. e mais 
231 lojas de caderneta de poupan­
ça no Rio de Janeiro, São Paulo, 
Mato Grosso e Brasilla, do grupo 
Haspa-Colmeia e Letra SI A. Isto 
levou o assessor juridico do grupo 
Letra a considerar o episódiO co­
mo "um lamentável espetáculO 
da derrocada que o SFH está sen­
do vitima". 

Mas enquanto o assessor juridi­
co da Letra SI A classifica o SFH 
de vitima, há quem faça duras 
críticas ao BHH. E apesar de pre­
ferir não se identificar, a fonte de 
uma entidade financeira estatal 
desabafa dizendo que a politica 
de financiamento adotada pelo 
sistema inflacionou o mercado, 
pelos grandes investimentos que 
resolveu fazer, não como propu­
nha a ' maquete, o projeto, mas 
com a çonclusão .e venda de qua­
se todas as moradias ainda na 
planta. Este comportamento re­
sultou em prestações altas, que 
inviabilizou o seu pagamento. 

Embora com opiniões bem de­
finidas, mas sem querer apare­
cer, a fonte fez questão de dizer 
que a crise do BNH foi acentuada 
com a valorização das aplicações 
financeiras e suas rentabilidades 
através de incentivos à caderneta 
de poupança, captação de depósi­
tos com o dinheiro sendo remune­
rado, até especulativamente, em 
detrimento do investimento em 
bolsa ou no meio produtivo. 

E esclareceu que se o governo 
tivesse crises setoriais, mas o 
BNH estivesse 100% bem admi­
nistrado, conseguiria, como enti­
dade autônoma, sobressair-se à 
crise e que foi justamente por ter 
ficado à mercê do governo, atra­
vés do Ministério do Interior. que 
tem sido atualmente um órgão 
político ou de medidas essencial­
mente corretivas e não preventi­
vas. 

Mas é o professor de Economia 
da UnB, José A. Sant' Anna, quem 
se adianta para dizer que o BNH 
poderia estar falido, caso não ti­
vesse por trás o forte aval do go· 
verno. O seu destino seria exata­
mente igual a de todos os outros. 
agentes financeiros liquidados 
extrajudicialmente pelo Banco 
Central. (Lêda Sampaio e Luis 
Carlos Queiroz) 

Juros unem devedores 
"A iniciativa dos governos do 

Brasil, Argentina, México. Colôm­
bia e Equador de se posiCionarem 
contra a alta de juros internacio­
nais e a escalada do protecionismo 
dos paises ricos, teve repercussão 
favorável entre as lideranças em­
presariais gaúchas. O presidente 
da Federação e Centro das Indús­
trias do Rio Grande do Sul, Luiz 
Octávio Vieira entende que "esta 
mobilização é altamente oportuna 
e que as coisas estão se encami­
nhando no sentido de uma negocia­
ção mais consentãnea da dívida 
externa a partir de 1985". 

Nem mesmo a insatisfação. dos 
ministros da área econômica. mo­
díficou a opinião do Itamarati em 
considerar imprescindível uma 
postura antes de tudo política, 
diante do impasse criado com a al­
ta de juros no mercado internacio­
nal provocada pela majoração da 
prime rate nos Estados Unidos. 

Luíz Octávio acrescentou que "é 
justamente por isso que vem se ba­
tendo pela implementação de um 
processo sucessório que dê ao Pais 
um presidente da República mais 

representativo e solidário com a 
sociedade brasileira e que. portan­
to, tenha condições básicas de Iidt"­
rar esta negociação externa em 
que sejam efetivamente levados 
em conta não só os interesses dos 
credores, mas principalmente. dos 
devedores". 

Segundo Luiz Octávio. as causas 
da divida tem forte conotaçâf' 
politica, relacionadas com modifi ­
cações na conjuntura internacl('l· 
nal. E acredita que "a solução dt'~­
te problema, deve ser resol\'ido N'­
la via política. 

Com intuito de impedir uma f':;:­
calada de juros, governantt"s d(\s 
sete países mais industrializad<lS 
do mundo tentarão convecer o pr€'o 
sidente Ronald Reagan a mudar .1 

politica monetária adotada ~Jl' 
seu país. no dia 6 de junho. 

Uma :mtra reunião de chanct'J€' · 
res e ministros da área econõmjl·.~ 
dos paises signatários da nota CI'11 
junta - de 7 a 11 de junho em RO~I' 
tá - terá a partiCipação de oulrl':­
países da America Latina': ainl1.1 
não engajados li lista. (Heloisa Ht"· 
lena Vieira I 
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CHEGOU A HORA DE MUDAR. A UnB SE PREPARA PARA U 

Durante dois dias, de manhA e à tarde, a Universidade parou para discutir-se. A UnB deve escolher seu próprio reitor 

Taí a lista: ao dialogo agora? 
E stá composta a lista sêxtupla: 80% 

dos professores e 63% dos alunos 
compareceram às urnas nos dias 24 
e 25 passados para escolher o seu 

candidato a reitor. ou melhor. seis nomes. 
dos quais um poderá ser o sucessor de José 
Carlos Azevedo. O próximo passo agora é o 
diálogo com os membros do Colégio Eleito­
ral. para que aceitem a decisão da comuni­
dade. Os seis nomes da lista são: Dércio 
Garcia Munhoz (4.945 votos), Frederico Si­
mões Barbosa -(3.903), Cristóvan Buarque 
(3.605), José Carlos Coutinho (3.592), João 
Claudio Todoro (3.4821, e Marclo Villas Boas 
(3.340>' 

Essa foi a segunda e última fase do pro­
cesso eleitoral desencadeado pelos professo­
res e que teve, desta vez, a presença tam­
bém dos alunos. A partiCipação das duas ca­
tegorias se deu de forma paritária em rela­
ção ao número de membros aptos a votar. A 
apuração dos votos, que foi prestigiada pelo 
presidente da OAB-DF, Maurício Corrêa, 
deu-se mediante uma fórmula aprovada an­
teriormente no Congresso Universitário, pe­
la qual o fator mobilização teve o maior pe­
so, ou seja, o segmento que conseguiu o 
maior número de eleitores, comparado ao 
número de votantes do Colégio teve maís in­
fluência. Dessa forma o peso do voto de um 
professor foi maior que o peso do voto de um 
aluno. 

Quarenta e cinco urnas foram utilizadas 
na eleição. sendo 27 para Os alunos e 18 pra 
os professores. Votaram 614 professores. de 
um total de 766; com relação ao corpo dis­
cente. de 8.530 (8.101 da graduação e 429 da 
pós-graduação), 5.452 manifestaram seu de­
sejo de eleger o reitor. 

DEReIO 
Do oito nomes que concorreram nesse 

turno final, o do economista Dércio Munhoz 
foi o que obteve o amlor número de votos 
nas duas categorias. Ele recebeu 442 votos 
dos prOfessores e 4.154 votos dos alunos. Os 
outros cinco candidatos tiveram uma vota­
ção mais ou menos uniforme: a diferença do 
segundo colocado para o exto foi de apenas 
G53votos. 

Com os resultados dessa eleição 
concretizou-se a vitória de um movimento 
que começou dentro do corpo docente. há 
pouco mais de três meses. e que cresceu e 
ganhou grande força. inclusive com a união 
dos alunos já no período final. a adesão para 
o prof. Ibaiiez. presidente da ADUnB, "a vi­
tória desse processo serviu para mostrar co­
mo se pode participar e escolher, com res­
paldo acadêmico, nomes com uma nova vi­
são de universidade": 

CONGRESSO E DEBATES 

No perlodo anterior à segunda fase da 
eleição, professores e alunos realizaram um 
Congresso Universitário que, além de discu­
tir o encaminhamento do Processo Eleito­
ral, foi uma forma de Inserir os alunos no 
momento. unificando os dois segmentos. 
Entre os resultados desse Congresso está a 
elaboração de um programa mínimo para 
reitor, onde se destacam os seguintes pon­
tos: eleições diretas para todos os cargos 
(reitor, diretor de faculdade ou instituto, 
chefe de departamento, e respectivos vl­
ces), partiCipação democrática de professo­
res, estudantes e funcionários nos órgãos 
deliberativos da universidade, reconheci­
mento das entidades livres e representati­
vas dos segmentos da comunidade universi­
tária (ADUnB. DCE, Centro AcadêmiCOS), 
elaboração de novos Estatutos e Regimen­
tos para a UnB, descentralização das deci­
sões e fortalecimento administrativo e fi­
nanceiro dos departamentos. 

Após esse Congresso. aconteceram dois 
grandes debates entre os reltorávels que ti­
veram como objetivo dar maior oportunida­
de à comunidade acadêmica de questionar o 
perfil dos candidatos. O resultado desses de­
bates foi surpreendente e atin­
giu um alto nlvel de discussão dos proble­
mas universitários. Sua validade foi Indls­
cutlvel. inclusive na opinião de alguns can­
didatos, que puderam ser ouvidos. "Em mo­
mento nenhum houve um sentido competiti­
vo. mas sim cooperativo Os problemas le­
vantados proporcionaram a oportunidade 
de trocar idéias da maneira mal franl'a 

possível". foi como definiu o Prof. José Car- r------------------, 
los Coutinho. Para o Prof. Cristóvam Buar­
que "os debates acrescentaram um entendi­
mento melhor de quais são os problemas e 
quais são as respostas". O alto nível de dis­
cussão e a demonstração em relação ao con­
ceito de universidade e à sua administração 
foram os pontos enfocados por Marcio Villas 
Boas: "Os debates demonstraram que todos 
estamos imbuídos de um mesmo ideal. que é 
a democratização dos processos de decisão 
da universidade e a descentralização admi­
nlstratlva". Outro candidato. o Prof. João 
Cláudio Todorov resume dizendo que . 'eles 
serviram pra estabelecer um compromisso 
público com o programa mlnimo tirado no 
Congresso Universitário". 

E A HORA? 

O movimento foi vitorioso e a lista sêxtu­
pla está formada. Agora. a responsabilida­
de passa para as mãos do Colégio Eleitoral. 
que terá do dia 19 de junho a 19 de agosto pa­
ra examinar esta lista. A hipótese de ter que 
se recorrer a uma greve para fazer valer es­
ta lista tem sido levantada. Mas. tanto os 
professores quanto os alunos não acredítam 
multo que isto seja necessário. E o que afir­
ma o Prof. Ibaiiez: "Eu tenho confiança que 
o Colégio Eleitoral vai endossar essa lista; 
não vejo a necessidade de greve. por en­
quanto". Para o representante do DCE. Ag­
mar Mendes "a greve é uma arma que se 
pode ter. na medida em que se gerar um Im­
passe. ou seja. o Colégio Eleitoral não acei­
tar a eleição feita pela comunidade. Mas 
existem boas possibllldades do Colégio ser 
favorável a exemplo de outras universida­
des que já conseguiram essa vitória". 

Até 19 de junho, quandO o Colégio começa 
a examinar a lista, professores e alunos te­
rão decidido formas concretas de diálogo 
com o Colégio. Para isto estão sendo feitas 
assembléias, onde se decidem as formas de 
caminhamento da lista. Segundo Agmar 
Mendes, "quanto maior for a mobilização 
daqui até o posicionamento do Colégio, a po­
sição de alguns eleitores. pode inclusive vir 
a se alterar" (D1nalva Ferrelra) 

COM POSiÇÃO ATUAL 
DOCOLEGIO 

ELEITORAL DA UnS 
ReItor: José Carlos Azevedo 
Vlce-Reltor: Luiz Otávio Souza Carmo 
Decanos: 
Amadeu Cury 
Gentil M. Dias 
Cláudío L. Costa 
Carlos H. Cardim 
Lister Figueiredo 
DIretores: 
Danilo Sili Borges (Engenharia Civil-FT) 
Márcio Villas-Boas (Arquitetura) 
Odílio L. da Silva (Medicina Especializada­
FS) 
Henrique Tafuri Malvar (Estatística -IE) 
José F. Paes Landim (Direito - FA) 
Roberto Cardoso de Oliveira (AntropOlO­
gia-IH) 
Moysés Jacob Mandei (Arte - IC) 
Thereza P. Lemos Mettel (Psicologia -IB) 
Iria G. Closs (Teoria e Fundamentos - FE) 
Cybelle Villares Coelho (Biblioteca Cen-

. traI) 
Representantes de Congregaçlo de Car­
reira): 
Ricardo L. Farret (Urbanismo) 
Roberto Meirelies (Agronomia) 
Antonio Salies (Letras) 
Peter Bakuzis (Quimica) 
Lython Guimaraes (RelaçOes Internacio­
nais) 
Aluizio Prata (Medicina EspeCializada) 
Roque B. Laraia (AntropOlogia) 
Jeferson B. Aragao (Biologia Celular) 
Benno Sander (Planejamento e Adminis­
traça0) 
Conselho Diretor: 
Abilio Machado Filho 
Isaac Kertesnetsky (suplente) 
José Carlos Figueiredo 
José Mindlin (suplente) 
Aristides Pacheco Leao 
José V. Vasconcelos 
Total 30 votos 

Call 
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1 NOVO TEMPO: O DA DEMOCRACIA COM PARTICIPAÇÃO 
Aeduca~ão 
deve estar 

comprometida 
com a nossa 
realidade 

O processo eleitoral da UnB foi um passo 
concreto dentro de uma ampla proposta 
de democratização. hoje debatida em 

tOdas as universidades brasileiras. Os deba­
tes entre alunos. professores e reitoráveis 
nos dois dias antecedentes à votação final 
mostrou uma preocupação comum: cada 
segmento da comunidade universitária quer 
ver seus interesses representados junto aos 
órgãos decisórios da UnB. Neste sentido. os 
discursos dos reitoráveis apresentaram 
muitos pontos em comum. Eles se estendem 
desde a reforma do estatuto e regimento in­
ternos à construção de uma nova política 
educacional. 

A UnB preCisa mudar. Os tempos são cer­
tamente de mudanças e. sobre isso. cada 
Um dos seis nomes eleitos têm seus pontos 
de vista. que o Campus resume abaixo. para 
Conhecimento de toda a comunidade univer­
sitária. 
DERCIO MUNHOZ 

O economista Dércio Garcia Munhoz é 
prOfessor da UnB desde 1968. Sua participa­
ção no quadro politico e econômico brasilei­
ro tem sido a de analista dos problemas da 
economia do País: endividamento externo. 
recessão e desemprego. perda de salários e 
estudo das perspectivas da crise. É nesse 
sentido que ele explica a sua expressiva vi­
tória nas urnas: "Foi um acidente histórico. 
a crise econômica abriu espaço para que eu 
participasse da discussão dos problemas. 
Sou um f1lho da crise e acabei ficando co­
nhecido. A votação evidentemente me grati­
fica pelos trabalhos desenvolvidos dentro da 
Universidade e por não me furtar a posicio­
namentos na área econômica". 

:>;a sua opinião. "a UnB deve ser vista co­
mo um componente de um universo maior 
que é a própria sociedade brasileira preten­
dendo redefinições quanto à forma de fun­
Cionamento da economia. quanto às rela­
ções sociais que determinam o espaço a ser 
oÇUpado pelas diferentes classes e. quanto 
ao conteúdo político inserido nesse processo 
de relações econômico-sociais. Esta rede fi­
nição vai determinar o nível de partiçipação 
e criar. paralelamente. a co­
responsablIldade dos participantes na for­
mação daquilo que se supõe necessário para 
a formação de uma nação". 

O professor Munhoz não consegue fazer 
previsões sobre o futuro do processo eleito­
ral desencadeado. Ele acha apenas que o 
COlégio Eleitoral e o reitor Azevedo devem 
aSSumir uma política flexivel. "para que 
diante de um processo colocado .. até agora 
em alto nível pela comunidade universitá­
ria, não venha a ter como resposta atitudes 
radicais de menosprezo e que. nestas cir­
cUnstãncias, possam apresentar-se como 
agreSsivas à comunidade. E importante que 
essa moblllzação não se faça contra pes­
soas, mas sim, na busca de formas diferen­
tes de relacionamento interno. num proces­
So natural de aperfeiçoamento das relações 
dentro da sociedade. Assim. o encaminha­
mento cuidadoso do processo. até o final. só 
apresentará vencedores". 
FREDERICO SIMOES BARBOSA 

EX-diretor da Faculdade Ciências de Saú­
de da UnB. atualmente na Escola Nacional 
de Saúde Pública. no Rio de Janeiro. o pro­
feSsor Frederico foi o segundo mais votado e 
vem declarando o seu desejo de contribuir 
no processo de democratização da UnB: "A 
edUcação não pode deixar de estar social­
mente comprometida. Ela não pode ser neu­
tra desde que é experiência vivida por ho­
Illens em sua concretude histórica. Por con­
seqÜênCia, a educação vai além de sua di­
lllenSão puramente pedagógica para 
inserir-se no contexto sócio-político das na­
ções. O papel da educação é o de atuar como 
uma das forças de transformação dentro da 
SOciedade. Em uma sociedade, como a nos­
sa, economicamente dependente, marcada 
Pela marginalidade e corrolda pela pobreza 
abSOluta de grandes contingentes populacio­
nais. mais relevante ainda é o papel da edu­
caCl10 como forta social. O enfoque Ideallsta 

Antes do voto, uma espiada DOS candidatos 

da educação que floresceu no país. durante 
o sopro liberalizante da década de 60. não 
mais tem lutar em parte alguma do mundo. 
A educação per se não muda a face-do mun­
do. como tão pouco pode ser aceito que ela 
seja" ... mera reprodutora das relações de 
produção. assegurando a manutenção de 
privilégios e de estruturas de dominação~'. 

Simões Barbosa ainda sorbre o papel do 
professor no contexto acadêmico, no debate 
do dia 22 de malo: "Nada deve ser oferecido 
e. muito menos. imposto ao educando. Ele 
deve comportar-se como um aprendiz cuja 
oficina é a sociedade a qual ele deve conhe­
cer criticamente com o sentido de contribuir 
para a sua transformação (. .. lo Meus mais 
fortes compromissos são com uma universi­
dade livre, autêntica. democrática. autõno­
ma. participativa. O ensino público e gratui­
to em todos os níveis. A partiCipação da Uni­
versidade nos movimentos sociais e políti­
cos da sociedade brasileira e a verdadeira 
Integração da universidade com a comuni­
dade". 
CRISTOVAN BUARQUE 

O professor Cristóvan Buarque, da Econo­
mia, vê três razões muito fortes para a sua 
participação no atual processo eleitoral. "A 
primeira é uma razão política. No quadro de 
crise da sociedade brasileira, a gente tem 
que procurar dar a nossa contribuição onde 
for possivel. E obviamente a UnB é um setor 
importante da sociedade brasileira. onde se 
pode definir um pensamento novo. Existe o 
lado acadêmico. a UnB está vivendo uma 
crise, uma certa letargia e insatisfação mui­
to grande. Para sair disso, o processo desen­
cadeado é muito importante. Há também 
uma razão estética: o processo democrático 
tem uma beleza em si. O simples fato de 
participar do processo é muito bonito, seja 
como candidato, seja como eleitor". 

"A UnB precisa mudar". esta é o seu pon­
to de vista. "Primeiro é preciso que a comu­
nidade não tenha medo de seus dirigentes e 
do ridiculo de propor novas idéias. A UnB 
deve voltar-se para o problemas reais da so­
ciedade brasileira. Por exemplo. menos en­
contros internacionais e mais debates inter­
nos (nacionais). Isto porque há uma crise 
geral de pensamento. não há modelos ou es­
tratégias alternativas claras. A Universida­
de deve ser um caldeirão de idéias. Outro 
exemplo: a UnB precisa desenvolver mais 
trabalhos multidisciplinares. mobilizando 
varios departamentos. Os estatutos preci­
sam ser reformados. Enquanto isso não for 
realizado. a gente pode utilizar como meca­
nismo órgãos representativos como a 
ADUnB. o DCE e os CAs". 

Qual a situação do movimento estudantil 
na UnB? Na opinião do professor Cristóvan, 
o movimento "sofreu um retrocesso muito 
grande na sua militância e na sua tematica. 
Os estudantes. como grande maioria da po­
pulação, passaram 15 anos lutando contra a 
ditadura. cuja economia ia bem para a clsse 
média a qual pertencem. De repente. isso se 
reverte. acabam-se os atos repressores da 
ditadura e a economia entra em crise. O mo-

Decisões 
radicais 

podem nos 
levar ao 
conflito 

vimento estudantil tinha que mudar ,desde 
então, ele não encontrou seu verdadeiro ca­
minho. Só em momentos esporádiCOS, como 
o movimento pelas Diretas Já. Mas ele não 
sabe ainda o que propor com alternativa pa­
ra a sociedade como um todo. Todos os seg­
mentos representativos vivem situação pa­
recida": 

Quanto ao processo eleitoral. o professor 
acredita que o bom senso dos conselheiros 
vai fazê-lo aceitar a vontade da comunidade 
universitária. Esta havendo uma aceitação 
por parte do Colégio Eleitoral de que preci­
sa ouvir a comunidade e que esta é a única 
forma de evitar as explosões. Acho que não 
vai haver greve, o Colégio vai ter o bom sen­
so de saber que os tempos mudaram. E nós, 
os professores, vamos ter o bom senso de sa­
ber que o melhor caminho é o do diálogo. As 
eleições diretas passaram a ser um requisi­
to em todos os níveis. As tribos indigenas es­
tão votando diretamente os delegados da 
Funai. por que nós não podemos votar na es­
colha do nosso Cacique? Mesmo que a indi­
cação passe pelo Conselho dos Anciãos! " 
JOSÉ CARLOS COUTINHO 

Para o professor Coutinho. do Dpt9 de Ur­
banismo a UnB precisa restaurar o espirito 
universitário, e também, o relacionamento 
entre os diversos segmentos da comunida­
de. A UniverSidade precisa voltar a se res­
peitar. para que estudantes, professores e 
funcionários voltem a andar de cabeça er­
guida. Ele acha que não cabe a ninguém que 
esteja comprometido com o movimento se 
recusar a ser candidato e, por isso aceitou 
sê-lo: "Se a 'mim coube este papel, eu honro­
samente aceitei, mas com a mesma humil­
dade que aceitaria qualquer outro": 

"E preciso ter consciência de que o movi­
mento ainda não acabou" diz o prOfessor 
Coutinho sobre os próximos passos do pro­
cesso eleitoral. e afirma mais: "Sem dúvida 
nenhuma o processo é legitimo. A máxima 
vontade de toda uma comunidade foi condu­
zida de forma aberta, democrática. Foi um 
dos episódios mais belos dessa Universida­
de, que eu pude testemunhar. Espero que a 
próxima etapa conte com a sensibilidade 
dos membros do Colégio Eleitoral. Esse pro­
cesso facilitou o trabalho do Conselho e deve 
ser visto como colaboração, poiS colocou em 
suas mãos uma lista que representa a vonta­
de de toda a comunidade, uma lista signifi­
cativa. O Colégio Eleitoral deveria até agra­
decer. Se ele se mostrar digno deve acolher 
essa lista e torná-la. A greve é sempre um 
instrumento de luta que é preciso evitar". 

Coutinho não tem uma plataforma pessoal 
como reitor. Do seu ponto de vista. as posi­
ções devem ser construidas coletivamente 
pelO movimento e que esta plataforma está 
resumida no programa minimo votado pelo 
Congresso Universitário de alunos e profes­
sores. "O próximo reitor terá que respeitar 
os compromissos assumidos no movimento. 
Assegurar a desobstruição dos canais de 
consulta e partiCipação dentro da comuni­
dade. O tripé "formação - partiCipação - de­
cisão" é chave. Se a comunidade se compro­
meteu com esta instãncia, se assegurará a 
paz aqui dentro". 
JOÃO CLAUDIO TODOROV 

O professor Todorov da Psicologia, defi­
niu em poucas palavras as mudanças mais 
urgentes de que necessita a UnB: "Três pro­
vidências devem ser tomadas. Primeiro, re­
formar os estatutos e regimentos vigentes, 
descentralizando e dando mais autonomia 
aos Departamentos. Democratizar o proces­
so decisório através da indicação de dirigen­
tes e membros dos órgãos colegiados, res­
peitando a vontade dos. tr.ês segumentos da 

. comunidade. E por ultimo, deve haver 
transferência nos atos da administração. e 
informações dos órgãos para a comunidade. 

Para eie é inegável a legitimidade do pro­
cesso: "Na medida em que nas duas etapas, 
80% dos professores participaram. e o nú­
mero de alunos votantes não se via há muito 
tempo". 
MARCIO VILLAS-BOAS 

O profe sor Márcio Vülas-Boas faz parte 

do Colégio Eleitoral. como Diretor do Insti­
tuto de Arquitetura e Urbanismo. foi o sexto 
mais votado. Para e, o processo sucessório 
não é ilegal: "Ilegal é aquilo que é contra a 
lei. Este processo não é contra as leis e os 
estatutos da UnB, uma vez que a lista sêxtu­
pla será submetida à consideração do Colé­
gio Eleitoral e. após sua aprovação. encami­
nhada ao Presidente da República conforme 
a lei. O envio da lista sêxtupla, para ser sub­
metida á consideração do Colégio Eleitoral, 
é o próximo passo. Acredito que, pelO núme­
ro de alunos e professore que se man.if~sta­
ram a respeito da escolha de seus dirigen­
tes. os membros do Colégio Eleitoral serão 
sensíveis a esse processo e irão referender a 
lista encaminhada". 

Márcío Villas-Boas não acredita que ha­
verá necessidade de greve: "Esses mem­
bros do Colégio Eleitoral irão certamente 
reconhecer o processo desencadeado pelos 
professores e pelOS alunos, uma vez que o 
Colégio é composto basicamente de profes­
sores da Universidade que estão nesse mo­
mento exercendo cargos de direção ou que 
não representantes das Congregações de 
Carreira". 

Ele já tem uma proposta mais detalhada 
de mudanças que a UnB deverá sofrer com 
a nova administração. Para que a UnB se 
adapte ao contexto social da atualidade. 
existem dois objetivos bem claros: sua de­
mocratização e descentralização adminis­
trativa. No plano juridico, deverá aperfei­
çoar seus instrumentos legais de organiza­
ção. O preenchimento dos cargos junto aos 
colegiados deve ser definido da forma mais 
representativa e como mandatos limitados. 
No plano acadêmico, o professor Márcio 
propõe um reestudo desde as formas de in­
gresso na UnB. até o estímulo â pesquisa e à 
criação de um fórum de debates sobre a pro­
dução cientifica universitária. 

"Deve-se aperfeiçoar os mecanismos de 
partiCipação buscando: a administração ra­
cional dos recursos humanos e materiais da 
universidade e a execução de uma politica 
educacional definida pela comunidade aca­
dêmica. Com base em três fatores - ensino. 
pesquisa e educação - a UnB conseguirá pre­
parar o aluno para o exercicio consciente da 
cidadania e para sua autorealização, ainda 
para o aperfeiçoamento do corpo docente e o 
desenvolvimento das artes voltadas para o 
interesse social. Os instrumentos para essa 
pOlitica educacional seriam: divulgação da 
produção docente e dos livros e artigos de 
interesse da comunidade universitária (re­
formulação dos objetivos da Editora>. Ex­
plorar o potencial jà demonstrado pelo 
Campus Avançado e pelas atividades junto 
à comunidade da região. Além disso. esti­
mular toda a produção científica da UnB". 
C Lavina Ribeiro) 

Mudar para 
voltar a andar de 
cabe~a erguida 

-A msJorlB dos BlUDOS compareceu às urnas 
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o VOTO EM BRASÍLIA 
As diferentes emendas causam polêmica em torno da questão 

Brasília também entrou na 
pauta do processo de negocia­
ção que se estabeleceu no 
Congresso após a rejeição da 
emenda Dante de Oliveira . O 
projeto de reforma á Consti­
tuição apresentado pelo Go­
verno - emenda Figueiredo 
- recebeu 205 propostas de 
alteração e dentre estas há 
pelo menos sete que interes­
sam especificamente á popu­
lação da cidade, uma vez que 
tratam da representação 
politica do Distrito Federal. 

A expectativa de voto no 
DF está mobilizando entida­
des de classe, associações e 
agremiações politicas, ani­
madas após a revelação da 
simpatia da cidade pela cam­
panha das DIRETAS-JA. Re­
flexo desta movimentação foi 
a recente criação da entidade 
denominada PROBRASILIA­
Defesa e Desenvolvimento da 
Comunidade, que, de acordo 

com seu presidente Luiz Man­
zolilo, "propõe-se a defender 
a comunidade nos aspectos de 
educação, saúde, transporte e 
segurança, mas também 
quanto a sua representação 
politica". O PROBRASILIA 
pretende ainda ser um forum 
de debates e encaminhamen­
to de assuntos importantes 
para o DF, além de motivar e 
movimentar a opinião públi­
ca ao debate e á participação. 

o PRO BRASIL IA é uma 
entidade ainda embrionária 
mas a iniciativa de sua cria­
ção revela que a cidade está 
finalmente saindo de um lon­
go período de abstenção 
polítíca para ingressar numa 
fase de intervenção na esco­
lha de seus governantes. Por 
ocasião do seu primeiro ato 
público. realizado no dia 23 de 
maio na Associação Comer­
cial do Distrito Federal­
ACDF. Manzolilo manifestou-

se a favor da representação 
politica em todos os niveis: 
"Se pudesse, a gente elegeria 
até o xerife e o fiscal do quar­
teirão, mas em politica tem­
se que ir por etapas". A enti­
dade defende a emenda do se­
nador Mauro Borges (PMDB­
GO) que prevê representação 
a nível de Senador, Deputado 
Federal e Estadual, além da 
nomeação, pelo Presidente 
da República, do Governa­
dor, que seria referendado 
através de plebiscito. 

COMPROMISSO COM O PO­
VO 

A sugestão do Seno Mauro 
Borges não parece ser muito 
apreciada pelo Governo, que 
prefere apostar na possibili­
dade de aprovação da emen­
da do Senador Marcondes Ga­
delha (PDS-PB) que só prevê 
a representação federal do 

GINÁSTICA FEMININA NA ENTREQUADRA 114/115 SUL: 

Uma oportunidade 
de convivência 

Todas as manhãs, aproxi­
madamente 200 mulheres de 
todas as idades reúnem-se na 
quadra de esportes da 114/115 
Sul, para uma hora de ginás­
tica ao ar livre, sob orienta­
ção do professor Cleber. Gui­
marães. 

As alunas, em sua maioria 
donas-de-casa. começam a 
chegar cerca de 8 horas da 
manhã, conduzindo seus fi­
lhos em carinhos e 
espalhando-se pelo gramado, 
com brinquedos e lanches pa­
ra as crianças. A medida que 
chegam, vários grupos de 
conversa vão se formando até 
o início da aula. 

Há sete anos, o professor 
Cleber Tenente-Coronel do 
Exél'ci'to e assessor do Minis­
tro do Superior Tribunal Mili­
tar. dá a ginástica, por ele 
classificada de "ocidental, 
com respiração calcada na 
experiência oriental". A g!­
nástica, inteiramente gratUi­
ta. substituiu um trabalho de 
Educação Física realizado 
pelO DEFER, que ~ão t~ve 
continuidade. Sem IncentIvo 
de nenhuma instiuição, o pro­
fessor faz questão de afirmar 
o caráter "voluntário e anôni­
mo" da atividade e diz sentir­
se recompensado "pelo sim­
ples prazer de ensinar aquilO 
que gratifica a ele e a outra 
pessoas" . 

OPINIÁO DAS ALUNAS 
Várias alunas. cons)defalll 

De diferentes Idades. cada aluna tem seu ritmo 

a integração e união aspectos 
Importantes na ginástica. 
Marllnda Cordeiro. dona-de­
casa, faz a ginástica há três 
anos e acha que "o principal é 
que todo o pessoal fazendo os 
exercícios, com multa vonta­
de e garra, desprende uma 
energia multo grande. além 
do humor do professor. sem­
pre pra cima. um astral mui­
to alto". 

Uma aluna de 60 anos vê na 
ginástica a posslbllldade de 
refazer a mente. para ela, a 
ginástica é ótima por causa 
da união do grupo e da diSpo­
sição e alegria do·prolesSOt. 

Já Ver a Lúcia, taquígrafa, 
com dois anos e meio de gi­
nástica, acredita que "o mais 
Importante é a ginástica em 
si. a série de exércicios que o 
professor dá" . 

Através de comentários 
bem-humorados. o professo­
re procura "fazer a cabeça" 
das alunas quanto llver inde­
pendênCia econômica. Esti­
muladas pelas considerações 
dele. ao término da aula. al­
gumas alunas procuram-no 
para conversar sobre sus 
5eus problemas. (Sllvana 
ll'te1tas e ROsane R.e1s) 

DF. isto é, deputados e sena­
dores. Marcondes Gadelha 
acredita que a eleição do Go­
vernador do Distrito Federal 
acarretaria transtornos se ele 
fosse de partido oposicionis­
ta. Há quem discorde desta 
colocação. Aldo Arantes, 
Dep. Federal pelo PMDB­
goiano, acha que "um gover­
nador nomeado não tem com­
promisso com o povo". O de­
putado acredita ainda que um 
governador de oposição não 
traria dificuldades para 
Brasília, porque sendo eleito 
ele teria mais autoridade pa­
ra fiscalizar e exigir recursos 
do Governo Federal. 

Aldo Arantes apresentará 
uma emenda prevendo que a 
autonomia politica do DF se 
faça com eleição de governa­
dor, senador, deputado fede­
ral e estadual. Sua emenda dá 
á Assembléia Legislativa a 
indicação de estudar o pro-

cesso de divisão territorial do 
DF em municipios, o que 
acarretará a instalação, em 
alguns deles, de Câmaras 
Municipais. Arantes crê que a 
representação só a nivel fede­
ral não irá atender ás necessi­
dades de Brasília, já que não 
haveria um foro de delibera­
ção específica da comunida­
de, ficando, portanto, prejudi­
cadas discussões de questõe 
como habitação, saúde, 
transporte e abastecimento. 

O significativo número de 
emendas á emenda Figueire­
do garante que haverá muita 
discussão sobre o assunto. 
Uma coisa é certa: a questão 
da luta pela representação 
política do DF está intima­
mente ligada á luta pela de­
mocratização do país. Os pró­
ximos meses reservam certa­
mente mais alguns "rounds" 
nesta batalha política (Carlos 
Alberto Carvalho e Marina 
Maria Martins). 

T aguatinga: 26 anos 
fazendo história 

no Planalto 
Fundada em 05 de ju­

nho de 1958 Taguatinga 
completa 26 anos de his­
tória. A cidade hoje ocu­
pa lugar de destaque na 
região Centro~Oeste e é 
o maior núcleo habita­
cional do Distrito Fede­
ral. Localizada a 25 Km 
do Plano Piloto, foi a 
primeira cidade-satélite 
oficialmente criada pa­
ra por fim às invasões 
que, na época, prolifera­
ram na construção de 
Brasília. 

Com uma popUlação 
de 430 mil habitantes, 
Taguatinga situa-se às 
margens do córrego do 
mesmo nome, que em 
tupi-guarani significa 
"barro branco", "al­
deia branca" ou "a ve 
branca" seu fundador e 
também primeiro sub­
prefeito foi o engenheiro 
José Maciel de Paíva. 

O predominio de ca­
sas na cidade faz com 
que sua população tenha 
mais vida comunitária. 
Taguatinga conta hoje 
com uma boa infraes­
trutura de serviços ur­
banos. E uma cidade to­
talmente independente 
do Plano Piloto, porém 
a solicitação mais im-

portante da comunidade 
ainda não foi consegUi­
da: a representação 
política para a cidade. O 
administrador regional 
Valmir Campelo ouvido 
pelo "Campus" disse 
que "por uma questão 
de ética não falaria so­
bre o prOblema da re­
presentação política pa­
ra Taguatínga". 

Nos muros da cidade 
as pichações pedindo 
"diretas já", "Tagua­
tinga quer votar", são 
um espelho do desejo 
para que a cidade possa 
eleger seus represen­
tantes. 

Na comemoração do 
seu aniversário Tagua­
tinga vai realizar, no 
periodo de 2 a 10 de ju­
nho, uma série de even­
tos esportivos e cultu­
rais, destacando-se o 
Festival de Queijos e Vi­
nhos no Clube Primave­
ra, no dia 2 de junho, às 
20:00 hs.; abertura da 
XII Feira de Amostras 
do Comércio e /ndustria 
de Taguatinga - FAC/­
TA -, no pátio da ACIT; 
rio dia 5 o baile da cida­
de. ás 21 hs., no clube 
Primavera dia 9. (Diogo 
Neto) 



Campus Comunidade 

Nordestino, nascido há 59 anos no Ceará, Dom José Freire 
Falcão é, desde o dia 5 de maio, o novo Arcebispo de Brasilia, 
em substituição a Dom José Newton, que ocupava a função des­
de a fundação da cidade. Antes de Brasília, Dom Falcão foi, du­
rante 12 anos, Arcebispo de Teresina. Em- entrevista ao 
Campus, ele deu as suas impressões sobre a cidade, brincou 
com o rótulo de conservador que lhe é atribuído, comentou a 
atuação da imprensa por ocasião de sua chegada e, cautelosa­
mente, falou de política. Dom Falcão evitou emitir opiniões que 
pUdessem comprometê-lo, passando ao largo em questões co­
mo a sucessão presidencial e a representação pOlítica para o 
DF. "Como toda palavra do bispo é inseparável da palavra do 
cidadão, eu não quero expressar o meu ponto de vista em rela­
ção a esses problemas". Os entrevistadores de Dom Falcão fo­
ram Afonso Cozolino e Rosana Reis. 

N/coiau Ei Moor 

II 

Falcão, o novo Arcebispo 
Campus: O senhor chega a 

Brasilia após 12 anos como 
Arcebispo de Teresina. Como 
foi a sua chegada e o que o se­
nhor espera da cidade? 

Dom Falcão: Toda a chega­
da não deixa de ser uma ex­
pectativa, porque eu não co­
nhecia, de fato, a realidade 
da cidade. Antes estive aqui 
apenas para reunião. Por is­
so, para começar, estou pro­
curando conhecer a realidade 
humana de minha Arquidio­
cese, encontrando-me com 
sacerdotes, religiosos e re­
presentantes dos movimentos 
leigos, para definir a. m!n~a 
ação pastoral. Em prmclplo, 
pretendo dar continuidade ao 
trabalho de Dom José New­
ton, mas cada um continua à 
sua maneira, de acordo com 
sua própria visão, tempera­
mento e formação. Ninguém 
copia o outro. 

Campus: Como o senhor vê 
o trabalho de seu antecessor, 
Dom José Newton? 

Dom Falcão: Ele tem um 
mérito que nenhum outro po­
derà ter: a implantação da 
Igreja Católica em Brasília. 
Por isso, é merecedor de uma 
gratidão muito grande de to­
da a população de Brasília. 
Eu encontrei uma arquidioce­
se organizada. 

Campus: Em Teresina, o 
senhor se relacionava com o 
poder estadual e em Brasilla 
o senhor também se relacio­
nava com o poder federal. Há 
muita diferença nisSO? 

Dom Falcão: Na verdade, a 
situação é diferente. Aqui, de­
vo relacionar-me com o go­
verno do Estado, mais direta 
e freqüentemente, e também, 
indiretamente, com o gover­
no do pais. É difícil dizer se 
esse relacionamento vi ser da 
mesma ordem do que eu vivi 
em Teresina, mas estou visi­
tando as autoridades que fo­
ram à minha posse e as que 
não puderam ir, para um pri­
meiro contato. Agora, de fato, 
o relacionamento oficial da 
Igreja com o poder federal 
cabe à CNBB e à Nunciatura 
Apostólica. O meu entendi­
mento mais direto é com o go­
verno do Distrito Federal. 

Campus: E como tem sido 
esse relacionamento? 

Dom Falcão: Até agora, 
muito cordial. 

Campus: O senhor tem evi­
tado tocar em assuntos 
polítios desde que chegou a 
Brasília. Por quê? 

Dom Falcão: Eu não tenho 
pOSições político-partidárias, 
mas ao anunciar as exigên­
cias do Evangelho, esse anún­
cio não deixa de ter uma re­
percussão política, tomada no 
sentido do bem comum, por­
que a política no sentido estri­
to não cabe propriametne à 
Igreja. 

"Para a 
imprensa, ser 
eonservador é 

não tomar 
pos~ões 

polítieas mais 
avançadas" 

Campus: Como o senhor se 
classifica dentro da Igreja: 
conservador, progressista, ou 
moderado? 

Dom Falcão: Eu me classi­
fico como pastor da Igreja de 
Deus. Essa classificação que 
se faz hoje tem uma conota­
ção mais política e SOCiológi­
ca, pelO menos para a im­
prensa. É uma maneira práti­
ca de se classificar as pes­
soas, mas eu ahco que não é 
indicada para se classificar a 
ação pastoral de um bispo. 
Para a imprensa, ser conser­
vador é não tomar certas po­
sições políticas públicas, tal­
vez mais avançadas. Como a 
missão do bispo não é primei­
ramente de ordem política, 
no sentido estrito, me parece 
que essa classificação é um 
pouco inadequada, por isso 
não me classifico. Os outros é 
que o fazem. 

Campus: Classificam o se­
nhor como conservador ... 

Dom Falcão: É ... Não sei se 

seria tanto, não é?! 
Campus: E como o senhor 

recebe essa classificação? 
Dom Falcão: Recebo de 

bom-humor, sem constrangi­
mento (risos). O que importa 
é que a gente procure cum­
prir com amor a missão que a 
gente assumiu. 

Campus: Em seu discurso 
de posse, o senhor pediu apoiO 
ao povo e ao governo para 
cumprir bem a sua miss-ao, 
mas não fez colocações poli ti­
cas em relação ao momento 
brasileiro atual. 

Dom Falcão: Eu não me re­
feria a problemas especifi­
cos, porque sobre eles a 
CNBB vem se pronunciando, 
através de documentos ofi­
ciais. Além disso, as minhas 
posições em assuntos poli tios 
deve ser de prudência, se re­
ferindo mais aos aspectos éti­
cos da ação política e não pro­
priamente aos técnicos, ou 
partidários. 

Campus: Enquanto brasi­
leiro, como o seilhor vê o mo­
mento que o pais atravessa: 
indefiniçaõ politica, o povo 
nas ruas ... 

Dom Falcão: Eu vejo isso 
como uma situação normal, 
um regime democrático, on­
de o povo pode se pronunciar, 
desde que respeite a ordem 
pública. É normal, embora 
todos nós sintamos que a si­
tuação por que passa o nosso 
país não deixa de ser difícil, 
crítica. Mas, no Brasil, sem­
pre foram encontradas saidas 
pacíficas para a solução de 
todos os problemas. Por isso, 
vejo nosso fururo com tran­
qüilidade e esperança, e não 
com temor. 

Campus: Até que ponto a 
Igreja pode ajudar na solução 
dos problemas do pais? 

Dom Falcão: N a verdade, a 
Igreja não tem uma resposta 
completa para a solução de 
um problema de ordem eco­
nômica. Ela oferece somente 
princípiOS, orientações, ca­
bendo não só aos católicos, 
mas também aos homens de 
boa vontade, de acordo com 
suas competências, .procurar 
soluções inspiradas nos gran­
des principios que o pensa-. . 

vo e procura despertar a 
consciência dos responsaveis 
pela vida pública para a an­
gústia pelO qual passa nossa 
população. 

Campus: Dentro dessa 
idéia, a Igreja apoiaria as 
eleições diretas? . 

Dom Falcão: A participa­
ção do povo na vida política 
do país através de eleições é 
uma exigência do regime de­
mocrático. No entanto, se as 
eleições para Presidente da 
República devem ser diretas 
agora ou mais tarde, é um 
problema de opção política. 
Sobre esse aspecto, a Igreja -

"Não eompete à 
Igreja opinar 

sobre quando e 
em que 

modalidade se 
darão as 
e~ões" 

mento social da Igreja ofere­
ce. A Igreja apenas constata 
as dificuldades para nosso po­
hierarquia - não se pronun­
cia: ela é favorável, evidente­
mente, às eleições diretas. 
Agora, se hoje ou amanhã, 
cabe ao povo e aos seus repre­
sentantes expressarem os 
seus pontos de vista. 

Campus: Como uma repre­
sentação pol1tica para o Dis­
trito Federal pode influenciar 
a ação pastoral de sua ArquI­
diocese? 

Dom Falcão: Não creiO que 
mude em nada a ação pasto­
ral, embora todos nós nós de­
sejemos participar politica­
mente, mas quandO e em que 
modalidade não compete à 
Igreja opinar. De qualquer 
forma, eu já me manifestei 
favorável à representação 
política para o Distrito Fede­
ral. 

Campus: O que o senhor 
acha de BrasiUa como comu: 
nidade religiosa! 

Dom Falcão: QuandO cele­
brei missa, em Taguatinga, 
senti uma partiCipação muito 
grande do povo na vida da 
Igreja. No Plano Piloto, um 
pouco menos, orqu porque 
também tive pouco contato 
com as paróquias. Mas, o que 
eu senti desde o começo foi a 
partiCipação de movimentos 
leigos, que têm uma atuação 
muito marcante, não só na co­
munidade cristã, mas tam­
bém na vida da cidade. 

Campus: Há quem diga que 
BrasiUa é uma cidade mlstl­
ca. O senhor acredita nisso? 

Dom Falcão: É dificil res­
ponder ... A impressão minha 
é que as cidades-satélites não 
são muito diferentes das nos­
sas cidades do Nordeste, mes­
mo porque aqui há muitos 
nordestinos. Já o Plano Piloto 
é uma cidade multo diferente 
de todas as outras. A própria 
estrutura da cidade dificulta 
a aproximação das pessoas e 
isso é um desafio para a ação 
pastoral. 

Campus: O senhor tem o 
que reclamar da imprensa de 
Bras1Ua? 

Dom Falcão: Ainda não. Só 
agora estou lendo os Jornais 
do tempo da minha posse. 
Mas, mesmo que eles desfigu­
rem o que digo, é preferível 
estar ligado à imprensa do 
que separado dela, porque os 
meios de comunlcação hoje 
são um fator decisivo na for­
mação da opinião pública. 

Campus: No perlodo em 
que o senhor está à frente da 
Arquldiocese de Bras1Ua, já 
houve caso de desfigurarem a 
sua palavra? 

Dom Falcão: Não. As ve­
zes, não dizem exatamente o 
que eu disse, mas é claro que 
a imprensa também tem o di­
reito de interpretar, e não 
apenas registrar as palavras 
que são ditas. Interpretar o 
que fica nas entrelinhas é 
também papel do jornalista. 
Eu sempre escrevi, e ainda 
escrevo, para jornais. Sem­
pre que a gente comenta um 
fato, diz um pouco do que a 
gente é e como vê os aconteci­
mentos. A gente se trai sem 
querer, não é?! 
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2 Ciência 

Clínica dá UnB 
atende carentes 
- E coisa para louco! Esta foi 

uma das referências feitas à 
Clinica de Atendimento Psicoló­
gico da UnB. E lastimável que se 
tenha. ainda mais entre estudan­
tes universitários. esta mentali­
dade ultrapassada de que terapia 
é tratamento para louco. Mas de­
clarações tipo "Acho que todas as 
pessoas deviam fazer terapia 
porque é uma forma de se conhe­
cer melhor". fe ita por um dos 
inúmeros pacientes da clinlca. 
demonstram sua boa aceitação 
por parte da comunidade em ge­
ral. A Clinica da UnB goza de 
uma relativa reputação. compro­
vada pelo grande número de pe­
didos de consultas e atendimento 
já efetuados. perto de 3.000 só no 
ano passado; apesar das condi­
ções precárias de funcionamento 
e dos inconvenientes de ser uma 
Clinica-escola. conforma explica 
o professor Richard Bucher. seu 
coordenador geral. 

N a verdade. pouco se sabe so­
bre o trabalho que há três anos. 
por força da obrigatoriedade por 
lei de um estágio em Pslcologla­
na Universidade. professores e 
alunos vêm desenvolvendo em fa­
vor da comunidade braslllense. 
Com serviços clinicos gratuitos. 
atende-se em média a 11 pessoas 
por dia e sem que haja qualquer 
publicidade. Só no Início deste 
ano. 78 pessoas aguardam cha­
mada para entrevista de tria­
gem. 28 para terapias em grupos 
e 13 para terapias individuais en­
quanto novas Inscrições conti­
nuam chegando. 

FUNCIONAMENTO 

Segundo o professor Rlchard. 
45% das pessoas atendidas na . 
Clínica pertence à comunidade 
da FUB. Mas prioridade é dada a 
popUlação de baixa renda. geral­
mente encaminhada por Postos 
de Saúde e principalmente pela 
área de ginecologia (casos de de­
sajustes sexuais ). 

Depois de preencher um formu­
lário detalhado sobre sua vida. 
com o maior número possível de 
dados pessoais e comportamento 
relatando os motivos que o leva­
ram a procurar a clinica. o candi­
dato a tendimento deve aguardar 

na lista de espera o julgamento 
do seu caso. Esta lista será então 
submetida a uma seleção feita 
por professores e estagiários on­
de se definem os casos mais ur­
gentes. levando sempre em conta 
a renda familiar para dar priori­
dade a pessoas sem condições de 
financiar um tratamento particu­
lar . 

Como a primeira entrevista é 
demorada. podendo levar de cin­
co a seis meses. muitos dos pa­
cientes desistem do tratamento. 
contribuindo com a lista de desis­
tência que abrange quase metade 
dos inscritos. Segundo prol. Ri­
chard, o atendimento gratuito 
contribui para aumentar esta lis­
ta já que algumas pessoas divi­
dam da qualidade deste serviço. 

O paciente. quando chamado. 
pode optar pelo atendimento indi­
vidual ou em grupo. A Clínica de 
Atendimento Psicológico dá di­
reito a consultas durante um se­
mestre com renovação por mais 
seis meses. Cada cliente é acom­
panhado. através de prontuários 
preenchidos pelos staglárlos no 
decorrer do tratamento e sob a 
supervisão de um professor. Ca­
da professor súpervlsiona de seis 
a oito estagiários. 

O serviço da Cllnica não se res­
tringe ao atendimento de adultos 
e adolescentes. mas se estende 
também ao atendimento infantil 
e familiar. além de oferecer um 
treinamento na área de Orienta­
ção Vocacional. 
MOTIVOS 

"Tem muita gente jogando pro­
blema em cima do vizinho. do 
pai. da mãe. e o problema está 
em si mesmo" . Esta foi uma das 
declarações da paciente. Vanda. 
professora primária que tomou 
conhecimento da Clínica por uma 
colega de trabalho. Há um ano na 
terapia individual. Vanda a con­
sidera excelente: "A gente não vê 
rapidamente a diferença. mas 
com o passar do tempo vai se no­
tando o comportamento bem dife­
rente do que se tinha antes"-

Os alunos da UnB. segundo o 
coordenador prOCuram a Clinlca 
por motivos diversos: dificulda­
des na aprendizagem. concentra­
ção. relacionamento. m.g.a baixa 

ou problemas sexuais. Mas tam­
bém existem aqueles que nos pro­
curam apenas por modismo e a 
estes não é dada oportunidade de 
tratamento já que o motivo é In­
suficiente para levar a uma tera­
pia. 

Para a aluna de psicologia Mi 
Aparecida Pensor. do estágio de 
nível 11. as pessoas que procuram 
a Clínica se sentem interessadas 
em fazer psicoterapia por curio­
sidade. ou porque possuem pro­
blemas conjugais. de sexualismo 
ou de comunicação. 

Outra estudante de psicologia 
que não quiS se identificar possui 
apenas três meses de atendimen­
to a nivel de triagem e coleta de 
dados e acha que a cura terapêu­
tica vai depender multo do Objeti­
vo a que cada pessoa se propõe 
.. a cura faz parte da própria limi­
tação da pessoa". Segundo a es­
tagiária. atender pessoas. escu­
tar e poder passar da teoria para 
a prática é um grande eurlqueci­
mento. Os problemas que mais 
aparecem são psicossomáticos. 

DIFICULDADES 

Atualmente. o atendimento na 
área clínica enfrenta um grande 
problema. o da insuficiência de 
professores e supervisores. Ape­
nas dois professores supervisio­
nam na área de atendimento a 
adultos. dois na área conjugal e 
familiar e mais dois na área In­
fantil. o que dificulta o atendi­
mento de um grande número de 
pedidos de estágio e limita cada 
dia mais o número de vaga vagas 
para pacientes. 

Associa-se a Isto. o fato de as 
horas de supervisão dos professo­
res não lhes serem credenciados 
como horas/aula. o que cria um 
desãnimo nos supervisores e difi­
culta uma expansão saudável das 
atividades da Clínica. Num senti­
do desabafo. o professor Richard 
declarou superiores. Para ele. a 
contratação de mais professores 
na área clínica e de psicólogos 
profissionais e a ampliação das 
instalações da .clinica são algu­
mas das medidas que melhora­
riam seu atendimento qualitativo 
e quantitavo. (Marta Cristina Be­
zerra e Walcymara Santiago). 

Senador retira-se de debate 
Depois de discursar em favor 

da presença das multlnaclonals 
de Informática no pais. durante o 
11 Seminário sobre Política 
Clentlflca da UnB. o Senador Ro­
berto Campos (PDS-MT l se ne­
gou a prosseguir nos debates e, 
numa atitude considerada por to­
dos mal-educada e arrogante. se 
retirou do auditório da FaCuldade 
de Tecnologia. deixando o públ1co 
universltárlo perplexo. A " retira­
da" do Senador deveu-se à inca­
pacidade de responder aos argu­
mentos apresentados em contra­
partida pelOS professores da Eco­
nomia Crlstóvam Buarque e da 
Engenharia. também secretário 
da SEI (Secretaria Especial de 
Informática ). coronel Edison 
Dytz. 

No seu discurso de 20 minutos. 
Roberto Campos citou como 
exemplos a serem seguidos pelo 
Brasll os palses de Taywam e 
Hong Kona por ele considerados 
excelentes modelos de de­
'senvolvlmento graças à ajuda de 
uma tecnologia Importada. 

Apesar da salda do Senador. o 
Seminário prosseguiu. com a par­
t1clpaçAo de cerca de 250 estudan-

tes e dos senadores Severo Go­
mes (PMDB-SPl e Saturnino 
Braga (PDT-RJ l. da deputada 
Cristina Tavares (PMDB-MT l e 
do professor Argemlro Procópio 
do Departamento de Sociologia. 
que também se manifestara em 
favor da Reserva de Mercado e 
contra as multlnaclonais no pais. 

O professor Procópio condenou 
a atitude do Senador do PDS e 
classificou de anti-nacionalista a 
sua poslçAo. Para o sociólogo. o 
BrasU tem uma vocação multo 
maior do que a de se tornar uma 
simples entreposto comercial 
montador de tecnologia de fora 
como os palses citados por Cam­
pos. 

"Com o capital humano e os re­
cursos naturais que o Brasil pos­
sui. acho que é um dever clvlco 
acreditar na sua capacidade e po­
tenclal1dade. A postura do Sena­
dor Roberto Campos nAo é de for­
ma alguma condizente com o fu­
turo de independênCia e sobera­
nIa que todos nós desejamos para 
o pais. Para ser desenvolvidos co­
mo Hong Kong. é melhor nAo sair 
do subdesenvolvimento. afirma 
prof. ProcópiO. 

Do ponto de vista social. o prof. 
da Sociologia concorda plena­
mente com a poSição defendida 
pelO secretário da SEI. Edson 
Dltz. Dltz afirmou que a Informá­
tica tem proporcionado ao BrasU 
não só empregos mas também o 
desenvolvimento de uma tecnolo­
gia nacional apreveltando a ca­
pacidade dos nossos recursos hu­
manos: mais de 20 mU pessoas 
trabalham na indústria da Infor­
mática. Mas as multlnaclonals 
estão cada vez maIs ameaçando 
este mercado que é nosso. 

O professor Procópio acredita 
que o mundo Já está falando outra 
Ungua. a da Informática. e o Bra­
sU tem que aprendê-la para poder 
lutar contra os palses centrais. 
Na sua opinião . a luta pela reser­
va de mercado nAo é uma questão 
só entre o Brasil e as multlnaclo­
nals . Tudo faz parte de uma 
poUUca norte-sul de divisA0 do 
trabalho. Os palses do Norte são 
dominadores e nAo permitem aos 
palses do Sul a sua Indepedêncla 
tecnológica. pois ela ameaça a 
reversão deste estado de coisas. 
(Walcymara sanuaflO) 

Servi~o Social 
em transforma~ão 

O Serviço Social está deixando 
de ser meramente assistencial. Se­
gundo o professor Vicente de Paula 
Faleiros. doutor em Sociologia e 
catedrático de Serviço Social da 
UnB. existem. hoje. duas tendên­
cias ideolÓgicas no Serviço Social: 
a primeira. conservadora e mante­
nedora do "status quo". a outra é a 
"teoria (Ia mudança e da transfor­
mação". que rompe com o modelo 
norte-americano de Assistência 
Social e enfatiza a transformação 
da sociedade. 

O debate teórico das novas ten­
dências Ideológicas e as novas prá­
ticas profissionais repercutiram 
no ensino do Serviço Social e. em 
1979. a Associação Brasileira de 
Escolas de Serviço Social -
ABESS. propõs um novo curriculo, 
aprovado em 1982. pelo Conselho 
Federal de Educação. Na UnB. ele 
começa a ser ImplantadO no próxi­
mo semestre e cor responde a uma 
visão estrutural e histórica da pro­
blemática social. com ênfase no es­
tudo das políticas sociais. 

A NOVA PRATICA 

A nova visão que está. atualmen­
te. em debate. enfatiza a transfor­
mação das relações sociais de ex­
ploração e de dominação. A atua­
ção profissional se dá através da 
defesa dos direitos. do fortaleci­
mento das organizações sociais. do 
apoio às suas reivindicações. e do 
aprimoramento da consclencla 
crítica. 

Essa corrente surgiu com os mo­
vimentos de caráter nacionalista. 
de contestação do imperialismo. 
ocorridos na América Latina. nos 
anos 60 e que exigiam a mudança 
das estruturas políticas e econômi­
cas. 

Como explica o Professor Falel­
ros. a " teoria da transformação" é 
uma critica ao modelo americano. 
que divide a sociedade em dOiS 
grupos: normais e anormais. Do 

grupo dos anormais participam to­
dos aqueles que não aceitam os pa­
drões vigentes. como marginais. 
alcoólatras e drogados. Até mesmo 
os pobres são considerados "des­
viados". pois. para esta corrente. a 
causa da pobreza está no Individuo 
e não na estrutura social. O In­
dividuo que não consegue adaptar­
se à ordem estabelecida. com a 
ajuda do Assistente Social. é consi­
derado "patológico". 

Já a "teoria da transformação" 
busca esclarecer a população s0-
bre a sua própria realidade. atra­
vés da tomada de consciência criti­
ca. cabendo ao profissional a expli­
cação das alternativas possíveis. 
das conseqüências e dos recursos 
que melhor se adaptam àquela 
conjuntura. 

CRISE 

O professor Faleiros explica que 
a crise econõmlca provoca um au­
mento na demanda de assistência. 
mas. ao mesmo tempo. existe um 
corte de verba para as políticas s0-
ciais. levando o profissional a assu­
mir dois papéis diante da popula­
ção - ou de "policial". acomodan­
do as reivindicações sociais. ou de 
ocultador da situação. Isso tem le­
vantado Inúmeras criticas por par­
te dos próprios profissionais. para 
os quais o papel do Assistente So­
cial deve ser o de orientador da po­
pulação. 

Segundo o catedrático. os pobres 
não querem mais receber favores 
do Estado. e sim. serem tratados 
como cidadãos. Por isto, estão exi­
gindo do profissional maior eficá­
cia no atendimento e o compromis­
so de atuação na defesa de seus In­
teresses. Já os "donos do capital" 
exigem o aumento da produtivida­
de de seus trabalhadores. cabendo 
ao assistente Social a resolução de 
conflitos familiares. dlmlnulção de 
tensões. etc. (Ana Sampaio) 



Campus Internacional 

A PEDRA QUE CANTA, 
Um incentivo para a entrada. da nossa tecnologia no mercado chinês 

"A pedra que canta". tradução 
da palavra indígena "Itaipu". po­
derá significar uma da_s p~dras 
fundamentais no intercamblO de 
tecnologia entre Brasil e C:hi~a. 
Itaipu. a maior usina hidreletnca 
do mundo está sendo amplamen­
te citada 'por revistas e jor.nais 
chineses confirmando o seu mte­
resse pela nossa experiência e 
tecnologia na construção de bar­
ragens dessas proporções. Re­
centemente o Congresso Nacio­
nal da China se reuniu com a Mi­
nistra de REcursos Hidricos e 
Energia Elétrica que ~p~esentou 
um importante relatono sobr~ 
Itaipu. após sua visita ao Bra~ll 
no ano passado. Dessa forma vao 
se abrindo as portas par~ acordos 
bilaterais de cooperaçao entre 
Brasil e China. 

"Nós que sofremos o colonialis­
mo e o imperialismo. como ou­
tros paises do Terceiro Mundo. 
estamos num mesmo processo de 
desenvolvimento. A China como o 
Brasil exigem o desenvolvimento 
para que se eleve o nivel de vida 
de nossos povos. com uma deter­
minação liberalista que nos apro­
xima. apesar do diferente siste­
ma sócio-econõmico e da distân­
cia geográfica entre os dois 
paises". disse ao Campus o Jor­
nalista Duan Zhiqi-Diretor da Su­
cursal da Agência Nova China. 

"Temos caracteristicas co­
muns como a grande extensão 
territorial e a abundância de re­
cursos naturais. além de possuir­
mos um equilíbrio tecnológico 
que nos permite elevar em con­
junto o nosso nivel de desenvolvi­
mento. Nós importamos minério­
de-ferro do Brasil e este nos im­
porta o petróleo. TAmbém nâo 
podemos excluir a importação de 
tecnologia de países como o Ja­
pão e Estados Unidos. Esses in­
tercâmbios comerciais. cultu­
rais. econômicos e técnicos <:onti­
ribuem para a compreensao. o 
entendimento e a consolidação da 
amizade entre os povos". 
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A uslDa hIdrelétrica 4e ItsJpu chsma a atenclo dos chineses 

Perguntado se as influências 
da aproximação com paises capi­
talistas ocidentais não poderiam 
prejudicar os valores culturais 
chineses. Duan respondeu que a 
China tem contatos com paises de 
diferentes ideologias. e sabendo 
distinguir o bem do mal. há o 
aproveitamento das. vantagens 
nas culturas de outros paises. 
Concluiu que a viagem do Presi­
dente Figueiredo á China repre­
senta uma nova fase das relações 
amistosas entre os dois paises. 
aumentando o intercãmbio tanto 
a nivel governamental quanto 
nas ou outras áreas. 

NOVOS HORIZONTES 

Enquanto os Estados Unidos se 
fecham aos nossos produtos. colo­
cando altas taxas alfandegárias. 
Brasil e China aumentam seu in­
tercãmbio comercial. Desde 1974 
o Brasil mantém relações comer­
ciais com a China. sendo que até 
79 a balança comercial bilateral 
pendia favoravelmente ao Brasil. 

A partir de 1980 a situação foi al­
terada com o aumento das impor­
tações brasileiras do petróleo da 
China. No ano passado. o valor 
das exportaç-oes brasileiras para 
á China foi de 275.5 milhões de dó­
lares. ao passo que as exporta­
ções da China para o Brasil fo­
ram de 505.4 milhões de dólares . 
um quadrodesfavorável ao Brasil 
na importância de 233 milhões. A 
possibilidade de equilibrar a ba­
lança comercial é um dos fatores 
que fazem o governo brasileiro 
voltar sua at atenção àquele pais. 

A China. com um bilhão de ha­
bitantes. é a nação mais populosa 
do mundo. possuindo uma área 
de 9.6 milhões de km quadrados. 
A partir dos anos 70 ela vem in­
troduzindo várias modificações 
na sua eestrutura econômica. 
desde a abertura do comércio 
com países capitalistas até alte­
rações em sua tradicional politi­
ca de auto-suficiência. moderni­
zação da economia. e a adequa­
ção de sua tecnologia ao Ociden­
te. Após oito anos sucessivos de 
déficit. em 1980 a China alcançou 

um superavit de 184 milhões de 
dólares que manteve em 81 e 82. 
O volume total de suas exporta­
ções em 1982 foi de 21.8 bilhões de 
dólares. importando 18 bilhões. 
Sua inflação em 82 foi de apenas 
dois por cento. Sendo o maior pro­
duto mundial de alímentos. a 
maioria de seus habitantes vive 
no campo. apesar de não ter ter­
ras fartas para a agricultura co­
mo o Brasil. Mais da metade de 
suas exportações destina-se aos 
paises em desenvolvimento da 
Asia. Africa e América Latina 
que fornecem somente 20 por cen­
to do total ddas importações chi­
nesas. 

ESTATIZAÇÁO X COOPERA­
çÁO 

A primeira visita de um Minis­
tro de Estado brasileiro à China. 
foi em 1982 com Saraiva Guerrei­
ro. das Relações Exteriores. Em­
bora a China estivesse numa 
grande fase de retração. 
encontrou-se uma grande disposi­
ção quanto ao aspecto de coope-

ração. O Ministro levanta a possi­
bilidade de se estabelecer algu­
ma forma de cooperação no cam­
po da microeletrõnica e da infor­
mática. é ainda nas questões nu­
cleares. " No campo comercial o 
Brasil tem grande possibilidade 
de se tornar um fornecedor de. 
produtos alimenticios para o 
mercado chinês pois a China é o 
maior consumidor de alimentos 
do mundo". Há também o inte­
resse nas técnicas chinesas de ir­
rigação nas lavouras de arroz. As 
nossas exportações para a China 
soa0 em sua maioria produtos in­
dustriaiizados. principalmente os 
manufaturados. Em 1980 uma 
Delegação chinesa trouxe ao Bra­
sil a 1 iI Feira Econômica. Comer­
cial. Industrlat' e Cultural da Chi­
na. 

Na prática. as exportações bra­
sileiras ainda encontram dificul­
dades: O tamanho do mercado. o 
custo de transportes e a estatiza­
ção do comércio exterior. Com 
relação ao último. as empresas 
brasileiras vêm superando as di­
ficuldades através de contatos di­
retos com Trading Companies se­
diados em Hong-Kong. Essa 
questão foi debatida no Seminá­
rio de Relações Econõmicas e Co­
merciais entre Brasil e Repúbli­
ca Popular da China. em dezem­
bro de 83. Entretanto. a disposi­
ção de cooperação é mútua. Nom­
po da hldreletricidade espera-se 
a colaboração entre a nossa Ele­
trobrás e a entidade chinesa cor­
respondente. A cooperação técni· 
ca seria mantida também por en­
tidades de ambos os paises. come 
vem sendo feita pela Embrapa e 
Universidade de Pequim. A Mi· 
nistra das Relações Econômica~ 
e Comércio Exterior da China. 
Chen Muhua. declarou em recen· 
te entrevista à revista "China' 
Forelngn Trade". que eles supor· 
tarão firmemente o aperto manti· 
do aos paises do Terceiro Mundc 
para que se estabeça um anova 
ordem econõmica Internacional 
(Maria Amélla e Lourdes Tava· 
res). 

MEDIDAS ADOTADAS PELO GOVERNO ALFONSIN AGRAVAM SITUAÇÃO DE CRISE 

o sonho da democracia de 
Alfonsin pode chegar ao fim. O 
julgamento dos militares en­
volvidos no movimento de re­
pressão fortalece o governo 
pelO apoio popular conquista­
do. mas no entanto. a política 
econômica provoca o descon­
ten descontentamento da 
maioria que o elegeu. 

Os compromissos assumi­
dos pelo presidente eleito da 
Argentina. Raul Alfonsin. in­
cluem. além das medidas 
juridicas na questão dos mili­
tares. alteraçôes significati­
vas na área econômica. Na 
ten~ativa de solucionar o pro­
blema da divida externa. as 
metas principais são a reati­
vação da indústria nacional. o 
acúmulo de capitais e a busca 
de novos entendimentos com o 
Fundo Monetário Internacio­
nal. Para dinamizar a indus­
tria argentina é necessário In­
crementar o mercado interno 
e aumentar o salário real dos 
trabalhadores. na análise que 
fez para o Campus o Secretá-

Economia Argentina 
não é bom exemplo 

rio de Imprensa da Embaixa­
da da Argentina. Alberto de 
Nunes. 

Discordando da politica ado­
tada pelo governo Alfonsln. o 
professor de Economia da 
UnB. Dércio Garcia Munhoz. 
esclarece: "A experiência ar­
gentina repete a experiência 
de outros paises. em que não 
houve formulação de politicas 
econômicas compativeis com 
o funcionamento de uma eco­
nomia de mercado". Ao au­
mento mensal de salários cor­
responde a elevação da infla­
ção. que o professor Munhoz 
argumenta ser "o "o mecanis­
mo utilizado para que o traba­
lhador continue a ser o grande 
perdedor num sistema de ga­
nhadores de rendas. Essa si-

tu ação começa a provocar 
descontentamento entre a 
classe trabalhadora e o gover­
no argentino perde o apoio ob­
tido nas urnas". Considerando 
a responsabilidade que a 
maioria de votos delega ao 
presidente. já o secret.ario de 
Nunes afirmou: "O governo 
Alfonsin não _ pode fracas­
sar. pois seria incorporar a 
uma massa grande de popula­
ção uma nova frustração. A 
experiência com uma política 
alternativa exige muito boa 
vontade social e uma capaci­
dade teórica para formular 
um novo modelo que estão co­
brando e estamos estimulando 
os primeiros ensaios do tipo 
teórico. Isso não se faz de uma 
hora pra outra". • 

DESESTABILIZACÁO 
O difícil quadro econômico 

argentino acontece. segundo o 
professor Munhoz. "porque os 
assessores técnicos do gover­
no argentino não discutiram 
suficientemente a natureza 
dos seus problemas econômi­
cos. Os economistas que de­
vem oferecer políticas econô­
micas alternativas sempre 
tem falhado no Terceiro Mun­
do. Com Isso. os governos po­
pulares sofrem um processo 
de desgaste e desestabilização 
politca" _ Ao comparar os pro­
cessos politico-econõmlcos ar­
gentino e brasileiro. o profes­
sor Munhoz adverte para a ne­
cessidade da discussão sobre o 
que se fará quando um gover­
no com apoio popular assumir 

o poder no Brasil. "já que a In­
satisfação marca uma forte 
tendência. quase irreversivel. 
ao surgimento desse governo 
de apoio popular. Que tipo de 
estratégia vamos adotar para 
com o Sistema Financeiro In­
ternacional. para que não 
aceitemos mais um processo 
de auto-destrulção que está 
acontecendo na economia e na 
sociedade brasileira? Que tipo 
de política econômica interna 
deve ser adotada de de forma 
a compatibilizar os meios com 
o fim " pergunta o profes­
sor. e continua: "Essa discus­
são é fundamental. para que 
aqui não ocorra o que aconte­
ceu na Argentina. nem o que é 
comum no Terceiro Mundo: a 
volta dos mUltares. com as bo­
tas por cima do pais. trazendo 
politicas e economias conser­
vadoras. fazendo uma reces­
são. pondO os trabalhadores 
de joelhos. reduzindo salários 
e matando a Inflação" . 
(Lourdes Tavares e Luis Car­
los Queiroz) . 
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Agendo vagas abertas especializar em l 

em papel-cartão preto, até 30 de ju- "Encontram-se abertas as Ins~ mia (2 vagas na SUDECO e 2 va- A mérica Lati na BIBLIOTECA - E Impossível 
precisar, mas uma parte conside­
rável do acervo de livros da Biblio­
teca Central da UnB próvem de 
doações, tanto de Instituições e ou­
tras bibliotecas. quanto de particu­
lares. A seção de intercâmbio da 
BCE recebe e doa livros a outras 
Instituições, mediante consulta 
prévia que determina o interesse 
pelas obras. Particulares Interes­
sados também podem doar livros à 
BCE, bastando levá-los, para que 
sejam catalogados e incorporados 
ao acervo. Aos Centros Acadêmi­
cos e alunos fica a sugestão: termi­
nado o semestre, aquelas obras 
que foram compradas porque a bi­
blioteca não tinha podem ser a ela 
destinadas, para que sucessivas 
turmas não se vejam obrigadas os 
mesmos gastos com xerox e livros. 

*** 
ELEIÇOES - A UnB tem vivido 

essas .ultimas semanas em função 
de eleições diretas para Reitor. 
Professores e alunos organizaram­
se e brevemente teremos a lista 
sêxtupla a ser encaminhada ao 
Conselho Universitário, quando 
apenas um nome será escolhido. 
I<:m meio a tanta movimentação 
política. foram distribuidos, em 
nome dos funcionários. folhetos re­
clamando a sua partiCipação no 
processo sucessório. Agora 
pergunta-se: seriam realmente os 
funcionários, os autores de taIs 
textos? Eles garantem que não, e 
como resposta, está sendo redigida 
uma nota explicativa. agora sim. 
legitima. 

*** 

ASTRONOMIA - Se você se in­
teressa por estrelas preste atenção 
no ciclo de palestras sobre o assun­
to, que se realizará até 25 de junhO 
sempre das 20 ás 22 horas. na So­
ciedade Brasileira de Eubiose. Os 
temas em pauta serão: "O Sistema 
Solar: origem e descrição", "Final 
de evolução estelar: os pulsars e os 
buracos negros", "As estrelas: vi­
da e morte" , "O tempo: sua estru­
turação e medição" e "O universo: 
tentativas de compreendê-lo" . As 
inscrições poderão ser feitas n.a 
Avenida L2 Norte Quadra 603 Mo­
dulo "C", mediante uma taxa de 
Cr$ 10.000,00. Maiores informações 
pelos telefones 2231880 ou 2243025. 

*** 

COMUNICAÇAO - O Departa­
mento de Comunicação informa 
que o prazo para as inscrições à I 
Mostra Nacional de Fotografia dos 
Estudantes de Comunicação Social 
foi prorrogado até o dia 15 de ju­
nho. A Mostra se realizará parale­
lamente ao VIII ENECOM, de 16 a 
22 de julho, em Fortaleza, e cada 
escola poderá participar no m.axi­
mo com 24 fotografias . 

*** 
FOTOGRAFIA - O Clube de Fo· 

tografia do CEUB promoverá o seu 
terceiro concurso de fotografia. 
aberto a Interessados independen­
temente de sua ligação com o 
CEUB ou com o Clube. O concurso 
tem como tema o "Mês de Maio" e 
estará recebendo trabalhos em 
preto e branco ()8 x 24), montados 

nho próximo. Detalhes. e fichas de crlções para estágio em diversos gas no MINTER) . Engenharia O Departamento de Ciência 
inscrições podem ser obtidos no se- órgãos públicos" . Foi o que ga- Civil (área de saneamento. com Política e Relações Internacio­
tor de comunicação do CEUB, no rantlu Rosa Ferreira da Sllca, uma vaga na SEMA), Pedagogia nais, oferecerá no próximo se- I 

bloco I. Chefe do Serviço de Mercado de (com 4 vagas no SERPA) e mestre, o seu III curso de Espe­
Trabalho. da DAC/UnB. As áreas Quimlca (com 3 vagas no CNPl. cialização em América Latina. 
de estágio são Biblioteconomia Os Interessados deverão compa- Curiosamente, o curso é gratuito 
(com 3 vagas no CNPq. 1 vaga na recer à Diretoria de Assuntos Co- e não há taxas de matricula . Po­
Themas e 1 vaga no CPF), Comu- munitárlos (prédio da reitoria), derão se inscrever as pessoas for­
nicação (área jornalismo, com 1 de manhã ou à tarde, para o devi- madas em Relações Internacio­
vaga na SUDECOl. Ciências Con- do encaminhamento. (Carlos Au- nais. Direito. Economia, Ciência 
tábeis (1 vaga no MP AS ). Econo- gusto de Amor1m Dutra) Sociais, História, Adm inistração 

*** 
CONCERTOS DE JUNHO - Os 

Concertos Semanais da UnB no 
mês de junhO serão esclusivamen­
te concertos de formatura de alu­
nos do Departamento de Música. 
No dia 7, concerto de formatura de 
Maria Fernanda Teixeira, Flauta; 
dia 14, concerto de Maria José de 
Moraes, Flauta; dia 21, Corpus 
Christi, não haverá çoncerto; e en­
cerrando no dia 28. concerto de EI­
len Curado Tles, Oboé e Mário Li­
ma Brasil. Trompa. Os concertos 
acontecem no Auditório do Depar­
tamento de Música sempre ás 
IOh30. 

*** 
ARTE - O DAC já está com to­

dos os projetos e, a partir do próxi­
mo semestre, o ICC contará com 
um espaçoso salão destinado pre­
ferencialmente ás manifestações 
artísticas dos estudantes. O salão 
situa-se acima da livraria, e o DAC 
planeja que as exposições que nele 
forem realizadas (pintura, escultu­
ra, fotografia, etc) sejam ~e curta 
duração (por volta de 10 dIas) pa­
ra, a princípio, dar espaço para o 
maior número possivel de eventos. 
Futuramente, pensa-se em até uti­
lizar a sala para projeção de Slides 
e filmes, já que, no caso, o espaço 
não seria um problema considerá­
vel. Artistas profissionais também 
poderiam ter acesso ao salão. mas 
os eventos patrocinados por em­
baixadas e/ou instituições conti­
nuariam a ser realizados onde 
sempre foram: na Biblioteca. 

*** 
MUSCULAÇAO - Continuam 

abertas até o final do semestre as 
inscrição para bolsas de muscula­
ção. E a primeira vez que as bolsas 
serão pagas pela Associação Atlé­
tica Acadêmica da UnB. As vagas 
estão abertas a qualquer aluno in­
teressado, e para se inscrever bas­
ta dirigir-se á sede da AAAUnB, no 
Centro Olímpico, e entrar em con­
tato com a Conceição. 

*** 
NOVOS CLUBES - Com a posse 

da nova diretoria da AAAUnB, o 
esporte ganhará injeção de ãnimo 
aqui na UnB, e o primeiro indicio é 
a criação de novos clubes desporti­
vos. Foram criados os clubes de 
Water-pólo, handebol, basquete. 
futebol e (imaginem só!) pára­
quedismo. alêm dos já existentes 
clubes de atletismo, natação e ju­
dõ. Qualquer aluno pode se asso­
ciar. Para maiores informações, 
procurem a Conceição na sede da 
AAA UnB, no Centro Olimpico. 

*** 
ADMINISTRAÇ-AO - O deparo 

tamento de administração promo­
ve. de até 05/07. no horário de 20 a 
22 horas. ás segundas e quintas. a 
atividade de extensão "Planeja­
mento Organizacional Integrado", 
para graduandos de administracão 
e profissionais da área de planeja­
mento. 

ÁGUA LIMPA 

Fruticultura 
no cerrado 

SegundO a professora Tereza 
Vaz Parente, do Departamento 
de AGronomia. em região sub­
tropical é possível se conseguir 
produzír qualquer variedade de 
frutas (tropicaís, sub-tropicais e 
temperadas menos exigentes) 
corrigind o solo através de adu­
bação e emprego de inseticidas 
no combate aos fungos. Esta ex­
periência está sendo feita na Fa­
zenda Agua Limpa. onde o pomar 
de citros e abacates merece des­
taque pela excelente qualidade. e 
prOdução média de 93 quilOS e 100 
quilOS por planta, esse ano, res­
pectivamente. 

A maçã tem qualidade regular. 
inferior á produzida no sul do 
pais, entre outros motivos, isto se 
deve ao pouco frio (ela é carac-

terística de clima temperado), o 
que faz com que a planta dê flores 
e frutos ao mesmo tempo. 

A goiaba apresenta problema 
de moscas, já a coleção de pêsse­
gos está bem. 

Atualmente a produção de fru­
tos na Fazenda Agua Limpa é fei­
ta em termos de coleção para 
material didático, mas com tra­
balhos mais elaborados há gran­
des possibilidades de vir a ser co­
mercializada, como acontece em 
Anápolis, que tem ótima produ­
ção de maçãs, pessêgo e figo. 

Uma parte da produção da fa­
zenda é dada para o pessoal ad­
ministrativo e a ou outra serve o 
bandejão. (Shlrlene e Idbelene> 

o NOVO CALENDÁRIO 
Com a decretação 00 re­

cesso acadêmico e o movi­
mento grevista do corpo do­
cente da UnB, surgiu a ne­
cessidade de alterações no 
calendário escolar para o fi­
nal do períodO 1/84. As no­
vas datas são: 
04/07 - último dia do perío­
do 1184; 

28/06 a 20/07 - solicitação 
de matrícula para o 211 perío­
do letivo; 
03/07 a 09/07 - envio de 
menções" finais do 1184 à 
DAA; 
06/08 a 09/08 - solenidade 
de colação de grau dos for­
mados no 1184 e entrega dos 
diplomas. 

REFORMA UNIVERSITÁRIA 
Avalia-;ão também 

naUnU 
O Conselho Federal de Educa­

ção constitulu uma Comissão 
com a finalidade de avaliar a Re­
forma Universitária. Com o obje­
tivo de viabilizar a necessária 
partiCipação da comunidade aca­
dêmica e de outros setores da so­
ciedade brasileira, foi concebido 
o Programa de Avaliação da Re­
forma Universitária. implemen­
tado pela CAPES com o apoiO fi­
nanceiro da FINEP. Um Grupo 
Gestor de ~squlsa tem a respon­
sabUldade de coordenar os estu­
dos que estão sendo realizados 
nas 33 Instituições de Ensino Su­
perior que fazem parte da mostra 
nacIonal, havendo em cada lnstl­
tulcão uma equipe de pesquisa in­
terna. 

A UnB foi uma das instituições 
selecionadas para a amostra na-

Interna, iniciou suas ativIdades 
em novembro de 1983. A partir de 
maio. será feito um levantamen­
to junto à adminIstração e aos 
professores e alunos da UnB so­
bre as condições em que se reali­
zam as atividades de produção e 
disseminacão do conhecimento. 
de gestão e poder. visando Identi-

e Ciências afins. 
São oferecidas 20 vagas. Dez 

poderão ser ocupadas por estu­
dantes estrangeiros. As inscri­
ções estão sendo feitas no próprio ;­
departamento e vão até 30 de ju­
nho. 

A duração do curso será de 17 
semanas. em regime integral, 
iniciando em 17 de agosto e termi­
nando em 7 de dezembro. 

O corpo docente é formado pe­
los professores: Antõnio Augusto 
Cançado Trindade, Cristine Vive­
ka, José Carlos Brandi Aleixo e . 
Lytton Leite Guimarães. contan­
do também com a colaboração de 
alguns conferencistas. (Marina e 
Wllfrida> 

Pré-matrícula, 
experiência 

bem sucedida 
Em meio a confusão e às critl­

::as ao novo método de matricu­
las, uma prática de alguns cen­
tros acadêmicos parece contri­
buir para um melhor ajuste entre 
a demanda de matérias pelos alu­
nos e a oferta de vagas pelos de­
partamentos: a pré-matricula. 

Experiência bem sucedida vem 
sendo desenvolvida pela Enge­
nharia Mecânica Mecânica, para 
citar um exemplo. Os alunos vo­
tam uma lista de oferta que é re­
ferendada pelo colegiado do de­
partamento depois de receber a 
critica dos próprios alunos. Desta 
maneira são diminui dos os efei­
tos da falta de professores, com 
uma razoável satisfação das ne­
cessidades dos alunos. (Clàudio e 
Heloisa) 

DepOis do 
jejum, já se 

come de novo 
Após um longo período de 

jejum, os alunos das Faculda­
des de Medicina, Direito e 
Tecnologia não precisam 
mais ficar com a barríga ron­
cando ou com os pés incbados 
de tanto andar. Depois de fi­
carem fecbadas por alguns 
meses, as lancbonetes que 
funcionavam nestas Faculda­
des voltaram a abrir, cada 
uma com um dono novo e um 
atendimento de melbor quali­
dade. 

'------------_________________ .......1 clonal e sua I<:qulpe de Pesquisa 

ficar possiveis problemas e pro­
postas concretas para seu enca­
minhamento. Os dados qualitati­
vos e quantitativos serão divulga­
dos por melo de entrevistas e 
questionários, e os resultados se­
rão divulgados e debatidos publi­
camente. O sucesso desta pesqUi­
sa e de seus desdobramentos fu­
turos depende do apolo que for 
dado por administradores, pro­
fessores e alunos. no sentido de 
oferecer. a EqUipe de PesquIsa 
da UnB, Informações completas e 
pertinentes. 

Aquele que tiver qualquer 
reclamação a fazer das lan­
cbonetes do Campus, pode se 
dirigir à D.A.C., através da 
Comissão de Fiscalização das 
Lancbonetes. explicitando 
por escrito o motivo (cochi· 
nha sem galinha, barata na 
empada, enrolado sem Quei­
jo. mal atendimento etc l. 
(Carlos André) 
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Professores e 
alunos fazem 

minhocão Sul 

o seu Congresso 
Os alunos e professores de 

Administração reuniram-se no 
último dia 15 de maio para de­
cidir os Itens que serão debati­
dos no Congresso que o depar­
tamento promoverá no período 
de 20 a 24 de agosto. Entre os 
principais pontos para as dis­
cussões incluem-se a reduzida 
participação que o departa­
mento teve no processo de de­
mocratização da Universida­
de. que se deu principalmente. 
segundo afirma Jo-ao Jupias­
suo responsável pelo CA de Ad­
ministração. pela inexpressiva 
moblllzação havida entre eles. 
A elaboração de um novo 
currículo. que atenda aos inte­
resses dos alunos e professo­
res. e ainda. a possível cisão 
entre o Direito e a F AESA. 

Como se sabe. a Faculdade 
de Estudos Sociais Apllcados 
(F AESA) é compos composta 
pelos departamentos de Admi­
nistração e Contabllldade. Di­
reito. Relaç-oes Internacionais 
e Biblioteconomia. A idéia da 

cisão partiu do Direito e foi 
prontamente aceita pela F AE­
SA em função dos desentendi­
mentos ocorridos. A proposta 
seria a criação da Faculdade 
de Direito e Relações INterna­
cionais. enquanto os demais 
departamentos permanece­
riam na FAculdade de Estudos 
Sociais. 

A F AESA considera poSitiva 
esta cisão. sob o argumento de 
que isso permitirá uma nova 
estruturação interna visando à 
integração da universidade à 
comunidade através de presta­
ção de serviços e intercâmbios 
profissionais. além de possibi­
litar maior interrelacionamen­
to departamental. para que. 
através de discussões e deba­
tes. surjam propostas e solu­
ções para os problemas exis­
tentes. Pensa-se. por exemplo. 
na abertura de cursos notur­
nos. não se esquecendO da bus­
ca de maior autonomia para os 
departamentos. 

(Rosanl Aparecida) 

AAAUnB: nova diretoria 
Estimular a criação de clubes; 

promover competições internas; 
participar de competições exter­
nas; restaurar organicamente a 
entidade e difundir e divulgar a 
entidade em todos os niveis - Es­
se é o programa de trabalho da 
nova diretoria da AAAUnB, assu­
mido por ocasião da sua posse no 
dia 21 de maio, na reunião de seu 
conselho deliberativo. 

A nova diretoria é composta 
por Leão da Silva (presidente ), 
Wagner Oliveira ( vice­
presidente ). Marcos Machado e 
Danilo Simestrin (secretários ), 
Eduardo Godoy e Pedro Braga 
(tesoureiros ), Miriam da Silva 
<diretora de patrimõnio ), Dênis 

Soares (diretor de relações públi­
cas ) e o professor Renato Nóbre­
ga. responsável pela direção téc­
nica. 

Dentre os eventos esportivos 
que a nova diretoria da AAAUnB 
pretende promover ainda nesse 
semestre está a 5Q Volta Univer­
sitária, promoção de caráter na­
cional aberta a qualquer estudan­
te de universidade brasileira. A 
volta Un Universitária é uma 
competição com percurso de 10 
Km, dividido por categorias mas­
culino e feminino e por faixa etá­
ria . A AAAUnB é bicampeã da 
Volta Universitária , e se vencer 
agora em 84. ganhará o direito da 

posse permanente da taça. 
O p'residente da AAAUnB, Leão 

da Silva, declarou estar ciente da 
importância do trabalho de base 
com o calouro como uma forma 
de fazer crescer a entidade den­
tro da comunidade universitária . 
Esse trabalho de base seria esti­
mulado através da criação de 
clubes desportivos, ponto de con­
tato entre a comunidade e a Asso­
ciação. Ao que parece, a Intenção 
da AAAUnB já está se realizan­
do, pois já foram criados cinco 
novos clubes - o de water-polo, 
handebol, futebol. basquete e pa­
raquedismo, além dos já existen­
tes clubes de atletismo, natação e 
judõ. <Hélio Franco Jr) 

FILME LITERATURA 
"Ouvir e questionar autores brasileiros, repre­

sentativos de tendências diversas", este é um dos 
objetivos do curso de extensão "Literatura Brasilei­
ra, Hoje". que está sendo promovido pelO Mestrado 
em Literatura do Departamento de Letras. Estão 
presentes nos encontros escritores como Mário Cha­
mie, Autran Dourado e Bernardo Elias . . 
Sob a coordenação da professora Neide de Faria. a 
programação do encontro já teve nomes como Do­
mingos Carvalho da Silva, Affonso Romano de S 
SAnt' Anna, e Cassiano Nunes. A partir do dia 6 vi­
rão Francisco Alvim, Mário Ch Chamie (dia 13), 
J .J. Veiga (dia 20), Bernardo ElUs (dia 27 ), Márcio 
Souza (4/07), Autran Dourado (11/07) e Adonias Fi­
IM (12107). Os encontros estão sendo realizados 
sempre às 18h30, no Auditório da Reitoria. (Cláudio 
Ferreira) 

A aluna Fernanda Cobra, do Departamento de co­
municação, está com um projeto de um curta me­
tragem para ser rodado em junho. O filme se cha­
ma, provisoriamente, "Meu querido diário" . O ro­
teiro é do George Duarte, do departamento de dese­
nho, Gorge Martins é o diretor de fotografia, Chiqui­
nho do som e a produção está com o Marcelo Torres. 
A atriz principal é Maria CoeU, do departamento de 
desenho. O filme conta a história de Mercedes Ma­
ria, uma mulher casada, classe média. que está em 
dificuldades financeiras. Ela tem, como modelo de 
mulher, a sexy Mar1lym Monroe. Mercedes, um dia 
recebeu dinheiro do marido, compra vários acessó­
rios que a tomam parecida com Mar1lym. Seu s0-
nho é satisfeito, porém sua vida continua a mesma. 

(FemaDda TeU.) 

Faça como Aristóteles, Platão, Araújo Castro, Duverger, Darwin, 
Morus e Shakespeare: Entre para o Clube do Livro da UnS. 

Esta Lista é uma amostra dos 500 títulos que a Editora Universidade de 
Brasília lhe oferece e que você pode adquirir em qualquer Agência Bradesco, 
onde estará sempre um cupom à sua disposição. Você obtém também os 
nossos livros preenchendo o cupom abaixo e remetendo cbeque nominal à 
Fundação Un iversidade de Brasflia-Editora, ou utilizando o seu Cartão 
Credicard, ou ainda o reembolso postal. Se você adquirir o mínimo de três 
títulos , automaticamente ingressa para o Clube do Livro da UnB, passando a ter 
descontos especiais na compra de nossos livros. 
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O Poder em Cena (vol. 46) - Georges Balandier ....... . 
Uma Teoria da Justiça (vol. 50) - John Rawls . ..... .. .. . 
Pensadores Políticos Comparados (vol. 52) - Ross 
Fitzgerald . . .... . . .. .... . ... ..... .. . .. . .... .... .. . . .. .. . 
As Grandes Obras Políticas de Maquiavel a Nossos Dias 
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As Etapas do Pensamento Soc iológico - Raymond Aron 
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Origens (2~ edição) - R. E. Leakey e R. Lewin . ... ..... . 
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Eneida - Virgílio .. ......... . . . .... .... ...... . .... . ... . . . 
A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo - Max 
Weber .. . .. . .. . .. .. ... .......... ..... ... ... . . .... . ..... . 
Fidalgos e Filantropos - A. J. R. Russel-Wood . . : .. . ... . . 
Sua Majestade o Presidente do Brasil - Um Estudo do 
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PEDALAR, 
BUZINARE 
PROTESTAR 

Quem nos tiraniza abusa, arrasa, azucrina a ra­
zão resolve, buzina. Brasília. buzina 

Um dia é do caçador, o outro é da caçarola abre 
a janela. bate panela ... 

Fotos de Nélio RodrI/lUes e SérgJo Marques. 
Gentileza do jornal "U/Uma Hora" 

-

Esta é a nova imagem de Bras ilia, 
onde à população aprende a ocupar 
seu espaço. 
Um clima de reivindicação aliada 

à descontração e ao prazer, 
que confunde a repressão e mina as bases 
do poder. 
A sinfonia das buzinas, 
a batucada das caçarolas 
e a passeata em 2 rodas. 
Uma nova linguagem de protesto 
na tentativa de se romper com os esquemas 
tradicionais de manifestação 
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